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A valorização d;is riquezas do 
nosso solo está por fazer comple-
tamente. Somos um povo de bu-
rocratas e anaanuonses dissocia-
dos das correntes do progresso o 

cavalo-hora ó de cerca de 1 qui 
lograma de carvão. Os 100:003 
cavalos consumirãn em cada hora 
100 toneladas do carv2o, em cada 
10 horas 1000 toneladas e em ca-

incapazos do arrancarmos à terra, da 300 dias do trabalho por ano 
fóra dos limites tradicionais e do 1300:000 toneladas de carvão que 

as riquezas que ao preço de 10$00 a tonelada 
(preço quo talvez nunca mais sa 
consiga para o carvão em Portu 
gal) dá a importância anual do 

fixar o trabalhador contos., 
«Isto apenas para 100:0U(J 

âmbi to da rotina, 

nela dormem. 

E é necessário a todo o transe 
voltar h terra, evitar o êxodo pa-
• a as cidades 
ao campo, não nas misérrimàs 
condições e no atrazo medieval em 
quo so encontra ainda tudo, mas 
submetendo a exploração da terra 
a um processo racional e ao regi-
me da industrialização moderna. 

Nós compreendemos o horror 
quo inspira o campo ao trabalha 
dor. O campo é ainda, sobretudo 
aqui, a gleba primitiva do ganhão, 
do moço rude do lavoira, do míse-
ro trabalhador rural escravizado 
como besta de carga sob as inclo- tracção eléctrica, electro 

ííia e indústrias - --1--
3G0 dias 

montes fustigações ásperas das 
intompóries e dos sonhores. Nas 
cidades, o regirno do trabalho, 
embora bem precário ainda,.ofe-
rece contudo condições mais re-
muneradoras e salutares. E eis 
pòrcjue canaliza para as cidades, 
onde afinal so depaupera na tu-
multuaria e viciosa cosmopolis, o 
bom .sangue do povo, as fecundas 
energias virilizautes da raça. 

Valorizar a torra ! Koforimo-nos 

para 1UU-.UUU ca-
valos, com máquinas que consu-
mam apenas um quilograma de 
carvão por cavalo-hora (o que só 
em muito boas e muito grandes 
instalações so consegue) traba-
lhando apenas 10 horas por dia e 
300 dias em cada ano. Ponham-se 
os mesmos ! 100:000 cavalos em 
serviço de 20 horas diárias (e 
assim terá do ser para os servi 
ços de iluminação, íôrça motriz 

metalur 
olectro-químicas) 

e em 360 dias por ano, e vemos 
quo em cada dia gastarão 2.000 
toneladas de c-ârvão o em cada 
ano 720:000 toneladas o que dá a 
importância anual, com o carvão 
a 10;500 a tonelada, de 7:200 con-
tos. Estes mesmos dados aplica 
dos à totalidade da energia hidráu-
lica do nosso país, e a energia hi-
dráulica aproveitável técnica o eco-
nómicamente em Portugal ó supe-
rior a um milhão de cavalos vapor 

l 
Previsão dum general 

aqui lia dias, neste mesmo lugar, , . . ,„ - . 
^ .. ' . i • .'i permanentes, da a importância 

ao aproveitamento da energia hi- s , , „ n . L 

A , ,í • • ° , anual de 72:000 contos.» 
dráulica, e eis que precisamente 
nos 

lho 

quo 

das 

caom sobre a mêsa de traba 
os projactos duma companhia 
se dispõe a explorar as quo-
dúgua dos rios Zézere e Ho-

mem. 

Abstraímos evidentemente do 
óbil lucrativo o ganancioso com 

quo se formam tais empresas, pa-
ra atendermos unicamente ao va-
lôr criado polo trabalho que é o 
quo fica o que pordura. 

A energia hidráulica ê uma das 

Tal é a riqueza que se perde 
anualmente e que não vemos ma-
neira de recuperar tam cedo. Ha 
do facto por êsso país imensa 
energia hidro-eléctrica valorizá-
vel. Mas o sistema da exploração 
capitalista cada voz mais desen-
freada, procura do prelerència o 
campo da especulação que dá 
margem a maiores e mais rápidos 
lucros, embora não tenhamos in-
dústrias nem agricultura, nos fal-

jtem as matérias primas funda 
principais senão a principal fonte j m 0 n t a i s 0 C0ELtinue numa vertigem 
de energia de todos os países. E ; alucinada drenagem do 

o 
oiro 

a maior riqueza da terra. Os jazi-1 Q ostrangeiro. 
gos carboniferos o minerais dei N a o t c m o s egperança do que 
certas regiões privilegiadas aca- s e j a p o s g í v e l j s o b a s actuais ins-
bam sempre por exgotar-se. ^jtituições, encarar-se a sério a re-
energia hidráulica ó eterna como |S0iUção de tam magnos proble-
a matéria, ó a fôrça potencial ina- m a s > A s agremiações partidárias 
ta nos corpos. E ' o fluido criador;esfacelam-se na corrupção políti-
quo vivifica tudo, alma do pro- ' 0 p a r i a m e n t 0 , constituído na 
grosso o da civilização. ! maioria por nulidades e medíocres, 

Na memória da emprêsa a que ] desautoriza-se e perde a força 
nos reforimos, fazom-se as seguin-moral. Os interesses vitais do 
tes e interessantes considerações |país passam assim para ura plano 
a respeito do aproveitamento da secundário o rola-se desoladora-
energia hidráulica: mento numa apatia qne seria um 

«Para so'fazer uma idea do va- sintoma terrivel de aniqüilamento 
lor quo para o nosso país tem o e de morte se não exprimisse a 
aproveitamento das quedas de água'indiferença gelada do povo pelas 
Tjasta vêr o seguinte. Suponha-!criaturas que o governam, 
mos 100.000 cavalos vapor pro-| Mas uma esperança nos rosta, 
duzidos por motores térmicos, porja Kevolução quo fará triunfar a 
exemplo máquinas de vapor do,classe operária organizada onde a 
grando fôrça, cujo consumo por burguesia foi impotente. 

CONQUISTAS OPERÁR IAS meios oficiais, 6; 

'Em 7 do corrente, telegrafavam d 
Helsingfors ao Times: 

"O general Vassilkovsky, ex-governa-
dor militar de Petrogrado, cujas opi-
niões antialemãs são conhecidas, es-
creve: 

«Chego hoje de Reval: as tropas de 
Von der Goltz esboçam um movimento 
circunspecto contra a Letônia e come-
çarão em breve uma ofensiva na direc-
ção da Pskof. Invadirão a Estônia e 
marcharão sôbre Petrogrado, afim de 
lá estabelecer um regime monárquico 
alemão. Queiram avisar Foch.» 

Toda a gente vinha observando e pre-
vendo o que se preparava. Durante a 
guerra, para combater os bolxevistas, 
tinham os Aliados promovido a criação 
de Estados, como a Ucraina e a Finlân-
dia, que depois caíram nos braços da 
Alemanha... 

Mas nem por isso cessaram de dar 
lenha para a sua própria fogueira. E no 
entanto, bem lhes diziam, que os úni-
cos inimigos sérios dos alemães, isto é, 
do imperialismo'germânico, na Rússia, 
eram os bolxevistas. 

Noske, protegido da Eníeníe 

Segundo a Rote Fahm de Viena, 
Noske declarou que, de acordo com a 
Eníeníe, está autorizado a manter o seu 
exército no pé em que ele se acha hoje 
até à próxima primavera, afim de estar 
habilitado a esmagar os levantamentos 
populares que se temem no decorrer 
do inverno. 

O ministro da guerra alemão deu a 
entender que a sangrenta repressão das 
greves da Alta-Silésia não contribuiu 
pouco para obter o assentimento da 
Entenie. 

O seu exército conta 800.000 homens, 
magníficamente pagos e tratados, sob o 
comando dum corpo de oficiais monár-
quicos. 

Por ódio e medo ao bolxevismo e à 
volução socialista, favorecem e armam 

os Aliados a pior das reacções, na Rús-
sia e na Alemanha, armando também 
ao mesmo tempo o imperialismo rival 
e . . . compadre. 

Só se é para justificar a continuação 
dos armamentos, a eternização do mi-
litarismo e das guerras. 

O fanatismo bofxevique 

Jorge Plekhanof, sociál-patriota du-
rante a guci 1 d," tOi ítOs últtaroi anua úa 
sua vida, há pouco extinta, um adver-
sário ferrenho, injusto, cego dos bolxe-
viques. O seu sectarismo (já em tempos 
manifestado contra o anarquismo) de-
sacreditou-o por fim. 

Mas Plekhanof fóra o fundador da 
social-democracia russa e consagrara a 
sua vida ao estudo e difusão do socia-
lismo. E por êste motivo, os bolxevi-
ques, lançando no olvido a última fase 
da vida de Plekhanof, pondo o seu amor 
ao socialismo acima dos seus ressenti-
mentos de facção, acabam de lhe erigir 
uma estátua e de publicar uma edição 
popular das suas obras. 

Outra atrocidade. Os narodnovoltsy, 
os veteranos do velho partido niilista 
da "Vontade do Povo», são na sua 
rande maioria antibolxevistas. Mas os 

bolxeviques só se lembraram dos anti-
gos serviços e dos heróicos sacrifícios 
daqueles sobreviventes duma época e 
duma tática já passadas e decidiram 
conceder-lhes pensões anuais de 9.600 
rublos. 

iSão ou não são fanáticos e selva-
gens? E' preciso dar cabo deles' para 
restituir a Rússia... ao imperialismo 
alemão. 

A Conferência de Washina i 

Afinal de cias... 
Parece que o sr. Al iado Franco 

n ão irá a Wash . gton 

Na edição noturna do ''calo, lemos 
o seguinte: 

"Segundo nos consta, ei virtude da 
desistência dos srs. dr. fonso Costa, 
general Norton de Matos? dr. Augus-
te Soares, de tomarem p::te na Confe-
rência Internacional do ;: abalho, que 
brevemente deve reunir-.- em Washin-
gton, por absoluta falta r tempo, ape-
sar da boa vontade que t ha de servir 
o govêmo, vai o ministremos negócios 
estrangeiros fazê-los sub£,ituir, se ainda 
houver tempo para isso 

Alguns dos delegados rrimitivamen-
te nomeados já vão em igem, entre 
êles os drs. srs. Vieira df Rocha e João 
Catnoesas. 

E' de crêr, ao que ibs informara, 
que, se não houver mais íenhuma dei 
sistência, na conferência t marão parte 
apenas os delegados p ri rr-ira mente no-
meados, caso os outros não cheguem 
a tempo. 

Se porem, faltarem m& alguns, im-
possibilitando assim a d&gação de ter 
uma representação co/miente, o dele-
gado operário também >: •• i.ró à confe-
rência, por lá ,ião UrWda que fazer 
isoladamente". 

Estamos a vêr que sr. Alfredo 
Franco, depois de espren- r os miolos 
a aprender à lá minute ojiglês e fran-
cês—aliás pela módica qirntia de 6 es-
cudos mensais—ainda sof• ; o dissabor 
de voltar para traz, malojando-se-lhe, 
assim, os planos de fazer uma viagem 
à América do Norte por ònta dos co-
fres públicos, que desde Aonsanto teem 
mais êsse tubarâosinho a sustentar, 

0 sindicalismo 
na Bélgica 

A sua importân-

cia numér ica s : 

Falando, era La Bataille, do «movi-
mento sindical belga", o secretário da 
C. G. T. da Bélgica, Mertens, que é ao 
mesmo tempo vice-presidente da Inter-
nacional corporativa constituída em 
Amsterdão, escreve o seguinte: 

"Em muitas organizações (apenas as-
sinado o armistício) foram redigidas e 
apresentadas ao patronato as reivindi-
cações operárias. A princípio, foram 
numerosos os patrões que cederam, mas 
em breve, ajudados pelas circunstâncias 
sobretudo provenientes da destruição 
do país, retomaram pouco a pouco a 
sua antiga atitude. 

Esta resistência abriu os olhos ôs 
trabalhadores; mostrava-lhes que os 
patrões nada tinham aprendido com a 
guerra, não haviam ainda de modo al-
gum compreendido que no mundo al-
guma coisa mudara; provava-lhes enfim 
que só a organização operária é capaz 
de lhes melhorar a lamentável situa-
ção. 

Em todos os cantos do país começa-
va então a corrida das massas para a 
organização sindical, de tal maneira que 
o número dos nossos sindicados, que 
era de 129.000 nas vésperas da guerra, 
apróxiraa-se actualmente dos 500.000. 

E' enorme, mas compreensível, sa-
bendo se que desde o armistício tomou 
a Comissão sindical a direcção de todo 
e qualquer movimento geral no país. 

A proclamação que ela mandou afi-
xar no mês de Novembro último, por 
todo o país, incitando os trabalhadores 
a não trabalharem mais de oito horas 
por dia, a exigirem um aumento de sa-
lário de 100 por cento sôbre o de 1914, 

alem de outros que o cor panheiro Au- com utn mínimo de 1 franco para os 
gusto subrepticiamente a- entou à me- não-qualiíicados e 1,25 para os operá-
sa do orçamento. j-íqs qualificados, foi bem recebida pelo 

Quanto ao Século chair.ir ao sr. Al- operariado, 
fredo Franco delegado o vário, deve-j Desde então, tem prosseguido na sua 
mos esclarecer êsse jorna ser isso-me- acção. A 15 de Junho passado, era 25 
nos exacto, porque o sr. Mfredo indo . localidades e regiões das mais impor-
a Washington vai simple.-\iente desem-|tar.tes do país, organizou ela manifes-
penhar-se de ura recado'de que o in-; tações de grande êxito, era favor das 
cumbiu o ministro do trabalho, que'reivindicações operárias, 
nesse robusto pilar do socialismo indí-| Actualmente, vai-se iniciar um vasto 
gena.. . deposita a mai r confiança, movimento contra a carestia da vida e 
Assim énque está certo. • tudo o que dela resulta.» 

Pró-" Avante! 
» 

MOTAS E I M P R E S S Õ E S 

R u m e n l o ò e s a l á r i o s 

Graças à sua bela união, os operários 
metalúrgicos de Maubeuge acabam de 
consegnT do patrcmto uma convenção 
que fixa as condições de trabalho euraa 
tabela de salários. 

A duração normal do trabalho foi fi-
xada em oito horas ou quarenta e oito 
horas por semana. 

As horas extraordinárias, fora do ho-
rário normal, serão pagas pelas tabe-
las seguintes: pelas duas primeiras ho-
ras extraordinárias (das 20 às22 horas), 
30 por cento; para as horas seguintes, 
pa ia os domingos e dias feriados, 50 
por cento. 

As condições previstas para os do 
mingos e dias feriados não impedirão 
cs operários de gosar um r.1 pouso com-
pensador. 

Mínimo de salário 
Salário, hora: operários profissionais 

qualificados, 2 francos e 18 cêntimos; 
operários espeeia'istas, 1,90; operários 
ordinários, 1,55; meios oficiais, 1,25; 
aprendizes de primeira categoria, 0,75; 
aprendizes novos, 0,50: mulheres: ope-
rárias qualificadas, 1,25: operárias ordi-
liáriâs, 1 franco; meios oficiais, 0,75; 
aprendizes, 0,45. 

Salário, jornal por oito horas de tra-
balho: operários profissionais qualifica-
dos, 17,50; operários especialistas, 15,20; 
operários ordinários, 12,40; meios ofi-
ciais, 10; aprendizes de primeira cate-
goria, 6: aprendizes novos, 4; mulhe-
res: operárias qualificadas, 10; operá-

rias ordinárias, 
aprendizas, 3,00. 

Para as mulheres e aprendizas em-
pregadas nas oficinas em trabalhos mas-
culinos: a trabalho igual, salário igual. 
Mas nas profissões chamadas femininas 
é o salário mínimo indicado da tabela 
de salários que serve de base. 

Convenção 

A aplicação da tabela de salários é 
fixada a partir do dia 1 de Setembro 
de 1919. As contas da segunda quinze-
na de Setembro comportarão a diferen-
ça a pagar sôbre a primeira quinzena. 

A primeira convenção é válida por 
três meses, terminando em 30 de No-
vembro de 1919, continuando por táci-
ta recondução, salvo prévio aviso de 
urna das partes, pelo menos quinze dias 
antes de expirar o prazo. Esta conten-
ção foi assinada pelos representantes 
do patronato e pelos membros da de-
legação operária: Garot, B. Blanchard, 
V. Blanchard, Dehorgne, Kamette, Le-
roy, Roiand e Verdouck. 

Aqui, em Portugal, o que não diriam 
dos operários se reclamassem salários 
semelhantes. 

A precária situação cm que alguns 

dos senhores deputados desta felicíssima 

e riquíssima nação se encontravam fez 

com que reclamassem- também aumento 

de salário- O salário é, como toda a 

gente sabe, até mesmo aqueles que o 

ignoram, a recompensa que o capitai 

usa dar aos que debaixo de suas or-

dens trabalham, pelo esforço produzido 

durante tantas horas por semana. En-

tende-se, é claro, e nós bem o sabemos, 

por experiência própria, que o salário c 

pago por dias úteis de labor, julgando-

se os patrões dispensados de nos faz r 

chegar até às algibeiras sujas do cotão 

a jorna das horas que não lhes dão lu-

cro, como, por exemplo, as dos domin-

gos e dias de festa. Sem embargo, é nes-

tes dias, em que se não amealha vintém, 

em que se não ganha, mesmo, o sufi-

ciente para mandar cantar um cego, 

que todos nos sentimos com gana de 

mastigar os melhores acepipes, trocan-

do de boa sombra a carapauzada fixe e 

obrigada do • secante menu cotidiano 

por um coelhito esquelético e franzino, 

tam diáfano e tam dcbil que, depois de 

não ter pele e de posto nos pratos, ape-

s i i i « ii mmm ebswi 
Estraimos dcP caderneta confederai, [senhores, recebendo em troca a farno» 

que se está a confeccionar, estas duas 
páginas de útil doutrina: 

Trabalhador, amigo: 

ijá te foi possível observar que al-
guém realizasse qualquer labôr sem o 
concurso do seu semelhante, sem se as-
sociar ao seu igual era forças e inteli-
gência? 

Sabes que a convivência resulta da 
sociabilidade, da conjuncção mútua do 
entendimento que caracterisa o Homem 
nas suas relações perante a Natureza. 

Isto sempre assim foi. Os nossos an-
tepassados, apesar de rudes e ignoran-
tes dos fenômenos que os rodeavam, 
principiaram por se agrupar. Primeiro, 
levados pelo instinto de conservação, 
para se defenderem dos animais de ou-
tras especies; depois, constituindo a fa-
mília. o clan, a tribu, que mais tarde 
fundiram nos grandes aglomerados hu-
manos—os povos, as nações, etc. 

Associados caçaram e pescaram nos 
remotos tempos em que de outra ma-

sa «egualdade de direitos políticos». 
Mas ficando esburgados dos direito» 
e garantias econômicas, aqueles direi-
tos de pouco serviram aos produtores. 

Por esse motivo se uniram os pro-
letários, organizando-se em Sindicatos, 
por profissões ou por indústrias a fira 
de fazerem valer os seus direitos, con-
quistarem novas regalias e prepararem 
o advento duma sociedade mais equita-
tiva e justa, em que não mais medras-
sem usurpadores priveligiados, castas 
aristocráticas ou classes dominadoras e 
prepotentes, que parasitariamente vi-
vam à custa da miséria dos produtoras 
ignorantes dos seus direitos. 

E agora que novos horisontes se nos 
antolham, plenos de luz e de belesas, 
à classe operária compete tomar posi-
ções para cumprir a missão que a ne-
cessidade e a lei da evolução lhe de-
terminam. 

Todos e cada um dos trabalhadores 
deve habituar-se á idéia de que vai to-
mar conta dos destinos da sociedade, 

neira não sabiam alimentar-se; associa-i pela apropriação de todos os meios de 
dos, arrotearam, mais tarde, a Terra- produção, não para criar novos previ-
-Mãe; associados, manufacturaram asiiégios, novas prerrogativas, mas para 
primeiras ferramentas para a produção 
dos primeiros objectos industriais; asso-
ciados, construíram as primeiras habi-
tações e mais tarde os templos opulen-
tos e maravilhosos; associados, produ-
ziram os primeiros instrumentos de 
morte e sempre associados foram para 
as sanguinolentas guerras de conquista, 
de rapina, de devastação. 

Na sua última reúnião deliberou o 
Grupo de Solidariedade Operária de 
Sacavem, contribuir com 10$00, para 
auxiliar a reaparição do jornal Avante! 
intrépido defensor das classes traba-
lhadoras. A citada quantia jà se encon-
tra na administração á'A Batalha, á( nas dele nos fica, além de um odor in-
disposição da comissão que trata da 
reaparição daquele jornal. 

Í Ssiollfls i PÉÊ 
Prisão de bolxevistas—A greve 

geral 

VARSOVIA, 16.—Foram presos os 
bolxevistas, que vieram para dirigir a 
revolução na Polônia e que desencadea-
lam a greve geral.—H. 

Heeso mn\mi nsibr 
BERLIM, 17. —As últimas notícias di-

zem que Haase passou a noite bem. 

Renasce a esperança nos Seus iritimos. 

- 1 1 . 

As pseudo-respostas 
do "Combate" 

Não se resignou o órgão dos socia-
listas políticos ao silêncio em presença 
do formidável protesto que a organiza-
ção operária vem erguendo contra a 
falta de escrúpulos do agente nomeado 
pelo govêrno para* sancionar imbecil-
mente na assemblea de Washington 
quanta tramóia a cáfila burguesa lá se 
lembrar de engendrar. O Combate não 
sc calou. Preferiu ensaiar uma defesa 
claudicante do seu director. Mais lhe 
valera que nada houvesse dito, pois as-
sim ainda alguém podia tê-lo num con-
ceito lisonjeiro. O Combate, porém, é 
que julgou do seu dever tatibitatear 
uma infelicíssima justificação do proce-
der do sr. Alfredo Franco. Saiu par-
voíce grossa, ciai o está, mas parvoíce 
acima de todas as marcas, a ponto tal 
que lê a gente aquela catástrofe do ór-
gão socialista e chega a pôr em dúvida 
a seriedade com que êles falam, mais 
inclinado a acreditar que não passe 
aquilo tudo duma chuchadeira descabi-
da e descabelada. Atentando melhor, 
vê-se que os do Combate falam a sério. 
Transcrever as razões do jornal parla-
mentarista, juntamente com as grosse-
rias que as esmaltam, constitui já res-
posta condigna. Não poupamos o Com-
bate a êste suplício, e já aqui promete-
mos transcrever-lhe integralmente os 
argumentos, tam infelizes como"a causa 
que pretendem advogar. Da reediçãp 
Hastas colunas das sandices que publi-
cou não se livra O Combate. Que é pa-
ra o mundo saber que há burros sem 
ser de quatro perms. E com muito 
naior desembaraço espinoteante. 

go, a denunciar a sua volatização, uns 

raros ossitos, mas tam miudinhos, tam 

espiritualizados, que não poucas vezes 

se ocultam por detraz dos bagos do 

competente arroz, com que é da praxe— 

e de boa economia também—acompa-

nhá-lo. 

Mas, voltando à vaca fria, Dizia-lhes 

eu que o salário é a importância por 

que nós trocamos o aluguer dos braços. 

Antigamente, os salários eram ínfimos. 

Um tipôgrafo, buscando ao acaso, ga-

nhava em 1914 o máximo de oito tos-

tões por dia, quantia esta que, em Fran-

ça, era elevada ao dòbro para, como 

mínimo, pagar trabalho igual. Vivia-se 

na miséria. Os proletários suicidavam-

se aos poucos—ainda hoje se suicidam 

—morriam aos bocados, sem ar, sem 

luz, não tendo pão para o estômago, 

mm pão para o espírito. Veiu, porém, 

a guerra. As subsistências dão um pulo 

formidável que, ao fim de quási cinco 

anos, se avizinha dos 400 por cento sô-

bre os preços antigos. Os salários, como 

era inevitável, pularam também, mas 

tam desageitadamente, que aos oito tos-

tões coube um aumento—na melhor das 

hipóteses—de 200 por cento. Ganha-se 

hoje, em Lisboa, em média, vinte e qua-

tro tostões por dia, e o operário que 

nada, absolutamente nada, concorreu 

para a guerra, mas que para ela con-

tribuiu com o seu sangue e a sua vida, 

suporta, ainda hoje, a diferença que vai 

de 200 para 400. 

De modo que, se os salários eram in^ 

fimos, então, agora são irrisórios. Não 

se vive na miséria. Vive-se no desespe-

ro, sem remédio, de se não poder conci-

liar o que se aufere com o que se gasta. 

Para conseguir êste assás lisongeiro 

resultado, o obreiro reclamou dos pa-

trões, fez %reve, foi espc.n:ado e algu-

mas vezes fuzilado. 

Ora, os patrões dos senhores que em 

São Bento laraclieiam descuidosarnente, 

somos nós todos, não porque para a sua 

eleição muitos de nós tivessemos concor-

rido, mas porque somos o povo e são 

êles próprios que se intitulam mandatá-

rios do Povo—com P grande. Parece, 

por conseqüência, que sendo nós os seus 

patrões seria a nós que os ilustres pais 

da pátria se deveriam dirigir a pedir 

aumento de salário, uma vez que chega_ 

ram à conclusão de que 3$333 réis não 

ê dinheiro com que se pague trabalho 

tam útil e ao mesmo tempo tam violento 

como o realizado por suas cx." :* no her-

miciclo não sei quantas vezes histórico. 

Sim; reclamar do patronato que é, afi-

nal, o que costuma fazer-se antes de se 

declarar greve, é o caminho mais racio-

nal e mais lógico. 

Pois não, senhores, não foi nada dis-

to o que sc fez. Os congressistas, não se 

importando com as opiniões mais ou 

menos cáusticas com que vários políti-

cos teem baptizado os parlamentos, de-

sandaram a discutir, amenamente e po-

de calcular-se que jubilosamente, qual a 

quantia que deveriam fixar para fazer 

face ao raio da vida, sem que nós, os 

que pagamos, fossemos para ali meti-

dos ou achados. Vai se não quando, 

depois de muita conversa, decidiram que 

um aumentozinho de 150 por cento era 

o razoável, pois com oito mil e tal por 

dia já se pode viver decentemente. E' 

assim a caridade bem entendida; mas 

não se pode, todavia, acusar de egoís-

mo os representantes do povinho, pois 

que êles, aproveitando a ocasião de te-

rem metido as mãos na.., massa, au-

mentaram também os ministros com ou-

tros 150 por cento, e para que os presi-

dentes das duas câmaras se não ficas-

sem de dedo no nariz, a lagrimejar o 

seu despeito, lá lhes concederam auto-

móvel, de borla, porque isto de andar 

de carro à custa própria não passa dum 

roubo descarado. 

Movimentos reivindicadores, desta na-

tureza, em que o patrão, o povo sobera-

no, tem de gemer, alargando os cordões 

â bolsa, sem sequer ter sido consultado, 

toda a gente os faz e toda a gente os 

ganha. O pior é se os casacas deliberam 

um dia não concordar com êste modo 

original e inédito de lhes meterem as 

mãos nos bolsos—e declaram o lock-out. 

Antero de L IMA 

"O espírito de sociabiildade no ho-
mem é inato". Simplesmente esse espí-
rito foi esplorado por um reduzido nú-
mero de indivíduos, que, pela astúcia 
e pela fôrça, se arvoraram em domina-
dores e proprietários, usurpando era 
seu proveito exclusivo o que de todos 
é pertença, sujeitando o maior número 
á escravidão e conservando-o imerso na 
mais crassa ignorância. 

Criaram-se castas e privilégios. Os 
detentores da riquesa, que a todos per-
tence, consideravam os produtores co-
mo coisas, ou, quando muito, como 
animais de carga, de quem se utiliza-
vam para os mais rudes trabalhos, pa-
ra as guerras, para a pilhagem organi-
zada e a que deram caracter legal. 

M-c as Ws Ho PrnpTPS~;ri cão ingite-
ráveis. È, assim, usurpado, o escravo 
associou os factos de que era testemu-
nha e vítima, raciocinou e fez-se revol-
tado. Desde êsse momento perigaram 
os privilégios e pretendida superiorida-
de dos usurpadores. 

Surgiram, então, os mais criminosos 
meios de impedir o livre desenvolvi-
mento da inteligência, perpetuando-se 
as trevas, a tirania, a exploração do 
homem pelo homem, com as mais va-
riadas e cruéis formas. 

Aos privilégios de casta, sucederam 
os de classe, depois que o capitalismo 
e a férrea lei do salário, não menos 
cruel e humilhante, se estabeleceram 
na sociedade. 

Os espoliados de outrora associaram 
os seus esforços àqueles de que são hoje 

que todos os válidos trabalhem, a fim 
de que todos e cada um gosem a vida 
em toda a sua plenitude, com eguais 
deveras e eguais direitos. 

Urge que todos conheçam, pelo estu-
do as condições em que se desenvolve 
a sua industria, qual a quantidade de 
produtos que se manufaturam, ou fa-
bricam, extraem ou cultivam e egual-
mente se deve conhecer o que é neces-
sário para o consumo de cada popula-
ção, afim de, amanhã, se poder regula-
risar a vida econômica da sociedade, 
base sem a qual a humanidade jámaiç 
poderá dar satisfação integra a todas & 
manifestações morais da inteligência e 
do amor. 

Mas para se conseguir tudo isso, tra-
balhador, amigo, é necessário a ação 
comum de todos nós, sem a interferen-
cia de extranhos; e esta ação só pelo 
Sindicáto se consegue, porque là esta-
mos associados, estreitamente unidos, 
pelo interesse e sofrimento comuns, 
com comuns aspirações de egualdade 
e fraternidade universal. 

Trabalhador, amigo: tem sempre pre-
sente no espirito, que «a emancipação 
dos trabalhadores hade ser obra dos 
mesmos trabalhadores». 

Observações importantes 
Esta carta significa que: 
Trabalhador: tu deve. estar sindicado; 

sindicado: deves estar federado; federe-
do: deves estar confererado. Por isso' 
camarada, deves exigir que o teu sindi-
cato esteja federado na União Local 
onde residas, assim como na respectiva 
Federação de Industria nacional. Exige 
igualmente que a União e a Federação 
pertençam à Confederação Geral do 
Trabalho Portuguesa. 

Lê A Batalha, orgão da Confedera-
ção, porta-voz das tuas reivindicações e 
propaga-o onde quer que te encontres. 

Procedendo assim, trabalhador cons-
ciente, terás direito às vantagens da or-
ganização e só assim serás considerado 
como membro da grande família ope-
rária. 

UMA IMPUDSCA BURLA 

d cs sina sc ara a manobra subrcptícia 

de um socialista duvidoso a quem 

é grato um passeio por conta alhea 

Os diferentes organismos operários 
continuam formulando os seus protes-
tos veementes contra o procedimento 
do sr. Alfredo Franco, socialista políti-
co. Sabe-se que êste senhor foi nomea-
do pelo ministro do trabalho para ir ao 
Congresso de Washington. A organiza-
çãa operária não foi vista nem achada 
para o caso; mas o sr. Alfredo Franco 
é que não quiz saber de desgraças e, 
apanhando-se nomeado, desanda a inti-
tular-se representante da organização 
operária portugussa, da organização 
operária que há pouco assentára expres-
samente em não ir a Washington, da 
organização operária que não tem con-

esta federação lavra o seu veemente 
protesto contra o abuso praticado pelo 
sr. Alfredo Franco aceitando um cargo 
que a organização portuguesanãoo au-
torizou. A organização, porém, teta 
competência para excluir tais intruso9 
do seu seio não abdicando dos seus 
princípios, tanto mais que no Congres-
so cie Coimbra já tinha resolvido não 
enviar delegado a Washington. Por isso 
esta federação, que tem um número ele-
vado de sindicatos aderentes, inteipre-
tando o sentir de tpdos os organismos 
rurais do país, que acatam as resolu-
ções desta federação, resolve tornar 
público que, em harmonia com as con-

fiança nenhuma no sr. Alfredo Franco, Iclusões votadas unanimemente no II 
que mal o conhecia e que o fica dorá-, Congresso Operário Nacional, efeeíua-
vante conhecendo de sobejo. Há nisto do em Coimbra, não indicou nem reco-
uma burla, uma mistificação, um abuso 
de confiança revoltante. E' contra êle 
que a organização operária protesta 
por uma tam eloqüente maneira que, 
fôsse o sr. Franco doutro quilate e já, 
de envergonhado, teria desistido de le-
var por diante a sua tam simpática quão 
pouco séria empresa. 

O sr. Alfredo Franco não pode com-
parecer em Washington como represen-
tante do operariado português. Não 
tem o direito de inculcur-se encarrega-
do de tão honrosa missão. Se o fizer, 
mente. iQuem o afirma? A única enti-
dade que decisivamente pode afirmá-lo: 
o proprio operariado, por intermédio 
das suas agremiações sindicais. E ique 
sofistnas logrará atamancar o sr. Alfre-
do Franco ou os seus apaniguados para 
opôr a êste facto concreto, a esta ver-
dade irrefutável? 

Da ida do sr. Alfredo Franco a Was-
hington ocuparam-se mais as seguintes 
colectividades: 

Federação dos Trabalhadores 
Rura is Portugueses 

Tendo a comissão desta federação co-
nhecimento, pela leitura dos jornais, da 
nomeação do sr. Alfredo Franco como 
delegado à conferência de Washingtoa. 

nheceu o sr. Alfredo Franco como res 
presentante das classes trabalhadoras 
em Washington. 

Associação dos Corticeiros 
do Barreiro 

Em sessão realizada nó passado dia 
17 a Associação dos Corticeiros do Bar-
reiro, resolveu protestar contra a no-
meação, por parte do govêrno, do céle-
bre Alfredo Franco, como representante 
do operariado organizado, à confere» 
cia-btirla de Washington. 

Empregados de Fotografia 

Sôbre a delegacia ao Congresso d<. 
Washington de que A Batalha de 15 do 
corrente deii o seu alerta com justesa» 
somos nós empregados de fotografia 
organizados e aderentes à C. G. T., a 
declarar, que em assemblea geral da 
classe, resolvemos acatar as resoluçõéà 
do Congresso Operário de Coimbra, 
Não somos nós Empregados de Foto-
grafia organizados, que delegamos na 
pessoa de Alfredo Franco e escusadt 
será dizer que se alguém tivessemos qttt 
eleger para tal fim, seria eleito um ca* 
marada merecedor da nossa inteira con-
fiança, e nunca o pseudo delegado Al« 
fredo Franco. Associamo-nos de alma a 
coração aos orotestos iançados em A 
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TEATRO S f tO LUIZ popu la r e divertida 
revista 

I 
1 
I 

Cem representações, conta redonda, 
Prefaz hoje a revista O Pé de meia, , 
E numa apoteose de epopeia, 
De aplausos e de enchentes sobe a onda. 

De êxito a êste igual, não tem idea 
Quem toda a história do teatro sonda, 
Nem nada existe que lhe corresponda 
Em terra portuguesa ou terra alheial 

Revista é de tal fOrça e de tal casta, 
Que, no sucesso, a traz de si arrasta 
Quanto lhe toca oifcse aproxima dela: 

Empresa, artistas, tudo à farta gosa, 
Das músicas a venda é prodigiosa, 
Vendem-se os pés do Eloy como canelai 

C O M U N I C A Ç Õ E S j os assuntos qcfconstam da ordem dos 
' ' — 1 trabalhos, não reuniram os- Torneiros 

reconhecer como delegado do operaria-
do organisado, a sr. .̂lfredo Franco, 
por o considerar como um intruso, não 
respondendo esta classe ao convite do 
governo, por respeitar as resoluções 
tomadas a tal respeito no Congresso 
Operário de Coimbrr. 

Associação mista de Sacavêm 
e arredores 

Deliberou, na reunião que ultima-
mente efectuou tornar bem patente o 
seu protesto contra a nomeação feita 
pelo governo em nome da classe traba-
lhadora, do cidadão Alfredo Franco, 
para a representar no congresso btir-
guez de Washington. 

Não foi para tal ouvida nem consul-
tada e se o fôsse e concordasse nunca 
nomearia um elemento que julga dis-
solvente no meio da classe trabalha-
dora. 

Operár ios alfaiates 

^ Federação de Ca lçado Couros e 
Peles.—Reuniu a comissão administra-
tiva tratando de diversos assuntos e to-
mou conhecimento do expediente, res-
pondendo a ofícios do Funchal e 
Porto. 

A comissão lembra a todos os sindi-
catos representados no congresso, a fa-
zer o nm's breve possível a nomeação 
dos delegados à federação para que 
possa fazer trabalho útil. 

S indicato Ferroviário.— Este Sin-
dicato agradece reconhecidamente a to-
da a imprensa que o tem ajudado com 
a. publicação das suas notas e outras 
mais demonstrações de simpatia dis-
pensadas. Aproveita também-mais nina 
vez o momento para inteirar o público 
sôbre o tão falado adeantamento da 
C. P. ao seu pessoal, ou seja o abono 
de 45 dias de vencimento pagos em 18 
prestações mensais. Um uma circular 
que a mesma enviou ao seu pessoal e 
que, até à data, unicamente foi recebi-
da nos escritórios centrais, indicava que 
todo o o pessoal o podia pedir nas con-
dições estabelecidas para os emprésti-
mos autorizados pelos seus regulamen-
to pagando um juro de 4,8 por cento. 
Pela doutrina da circular todo o pes-
soal inscrito na Caixa de Reformas e 
Pensões se podia utilizar dessa conces-
são que a C. P., acedendo aos desejos 
do govêrno, dizia dar a todos os gre-
vistas e não grévistas. 

Qual não é, porém, o nosso espanto 
ao sabermos que êsse empréstimo só é Esta associação declara mais que, , .. • , . . • 

coerente com as resoluções do Congres-1 f e l t o a ^ f " ; c o m dois terços oas cotas 
so Nacional Operário, não delegou em 
ninguém, para a representar na Con-
ferência do trabalho de Wasihington. 

Batalha pelos sindicatos operários, sô-
bre a ida do intruso, e falso socialista 
Alfredo Franco, ao congresso mais bur-
guês do que operário, a realizar em 
Washington. E' mais uma vilania do go-
vêrno, e do grupo político a que per-
tence o sr. Alfredo Franco, que regista-
mos com repugnância. 

Terminando, saudamos o proletaria-
do organizado de todo o mundo, a C. 
G. T.( e A Batalha, como únicos e ver-
dadeiros defensores das classes traba-
lhadoras. 

Un ião dos Sindicatos Operár ios 
de Faro 

A comissão administrativa protesta 
energicamente contra a falsa represen-
tação dos operários portugueses na con-
ferência de Washington, por o sr. Al-
fredo Franco não estar autorisado a re-
pres?ntar a classe trabalhadora nessa 
conferência, visto os trabalhadores te-
rem deliberado no Congresso de Coim-
bra, não se fazerem representar em 
Washington. 

Pessoa! Ext-aordinário 
dos Tabacos 

Este sindicato reunido ontem em as-
semblea geral, tomando conhecimento 
da nota inserta no Combate de 14 do 
corrente, àcêrca da nomeação feita pelo 
governo na pessoa do sr. Alfredo Fran-
co e director do mesmo jornal, para 
representnnte do operariado português 
à conferência do Trabalho nos Estados 
Unidos, associa-se à organização ope-j no movimento sindical, acei-j 
.-ária no seu protesto contra essa no-| ta correspondentes e agen- da pelo govêrno mas isso não deve ser 

r S t S t ^ o ^ t ^ tes em todas as terras do moíivo para 

Operário Nacional em que êste sindi-!PaiS e do estrangeiro 
cato se fez representar, como ainda por j 
i referida conferência ser burguesa. 

Protesta contra a forma como o refe-
rido cavalheiro se intitula delegado por 
indicação das associações operárias 
quando é certo que nenhuma o incum-
biu de tal missão. 

Nestas condições vai como delegado 
do govêrno. 

Construção Civil de Lagos 

Na ;s:emblea efectuada a 14 do cor-
rente, foi apreciada uma local da ini 
prensa burguesa, sôbre a ida do sr. Al-
fredo Franco a Washington, «como de-
legado da classe operária», sendo apro-
vado um enérgico voto de protesto, 
proposto pelo camarada João Gregó-
rio, contra essa buria. 

Gtitraekos do Pôjrío de Lisboa 

A direcção deste Sindicato, tomando 
conhecimento da nomeação pelo govêr-

Alfredo Franco, como dele-

de Metais e Caalisadores, tendo ficado 
adiada a reúni:> para a próxima terça 
feira 21 do corpnte, às 21 horas. 

Estivadores-A direcção desta as 
sociação e.ivif-r á administração da 
Companhia Naional de Navegação um 
oficio no sentio de ser paga aos esti-
vadores a horade jantar que não uti-
lizaram no dia 7 do corrente quando 
foram transpo;ár o pontão da mesma 
companhia, caregado de carvão para o 

Sabado, 20, ás 21—Primeira repre-
k 'v 'sfntrição da peça de grande espectát-KH? 

a o miinõae». f f ! 

fl' uo!ía do matadouro 
Chegou ontem mais itm barco 

com soldados do C. E . P. 

Chegou ontem ao Tejo, vindo de 
Cherburgo e Brest, o transporte Pedro 
Nunes, trazendo a bordo 287 soldados, 
10 sargentos e fi oficiais dos que fize-

vapor Z a i r t ^ m , a várias manobras ™m parte do Corpo Expedicionário em 
mandadas f £ a pelo comandante do i l"™?3- e q«e segu.ram para o quartel 
mesmo vapor. ae adidos nasi janelas Verdes. 

Eeita esta rdamacão, o comandante cais, a_ dar as boas vindas, estive-
nor conselho ios guardas fiscais, que ; r a m o capitao sr. Julto Dommgues, re-
são assalariada da companhia, disse P.resentando o minuto:j da guerra, vá-
aos reclamante, que se reclamassem a n « J Personalidades militares e civis.de-
hora de jantar }ue eram despedidos. A | Putaçoes da guarda republicana, fiscal 
direcção tem cihecimento que os cita- f todos os corpos da guirn-çao de 
dos guardas f.cais são quem dão or- L'^03- ,e ,"raa b a " d , a m ' » a r <3ue 

cutou várias peças de música. 
Por um grupo de senhoras inglesas 

foi distribuído aos soldados no momen-
to do desembarque, café e bolachas. 

Também vieram a bordo 7 presos por 
diversos delitos, e que veem cumprir as 
penas impostas nas fortalezas de Por-
tugal. 

dens na Compnhia e exercem repre-
sálias sôbre os xabalhadores. 

A Companhii castigou um estivador 
por este trazer jma posta de bacalhau 
que lhe foi d»da por um tripulante, 
emquanto que, segundo consta, para 
um jantar saíran de bordo do Portu-
gal, dois leitões e mezas e bancos 
da Companhia^Este Sindicato conhece 
mais casos que se passam na Compa-
nhia e que fati público para que os 
trabalhadores pssam avaliar as repre-
sálias que os citados guardas fiscais, i Decresce a agi tação operár ia — Fu-

UQ FERO 

exercem, tende sempre como chefe, o 
guarda fiscal dl nome Paulo, e que é o 
n.° 255. 

Descarregsdores de Mar e Terra 
A assemblea fie ontem resolveu não 

aprovar uma moção apresentada por 

com que tenha contribuído para a Cai-
xa de Reformas e Pensões, garanta êsse 
mesmo empréstimo extraordinário ej t f ê s camarada!, sôbre a demissão do 
qualquer outro que já anteriormente presidente da Irecção, retificando-lhe 
tivesse pedido à mesma caixa para oc- j t0[}03 o s S 2 i l í poderes, assim como 
correr a qualquer dificuldade da v i da ! j j g u a l m e n t e a £ 0 vou um aditamento á 
Assim, ielo exposto, só aproveita dessa ;m 0ção apresyiada na sessão anterior, 

Deseiando CH'e O onera- ^cessão o pessoal que tinha mais de s ô b r e auxilio r prestar a camaradas 
r 5 e H « 0 V í " „ n

P
n c c ; 20 anos de Caixa e que tenha tido tam- q u a n d o p r e s o s b m defeza da classe, re-

riaao seja O memor possi bem ordenados elevados. Em todas as correndo-se em última instancia, para 
vel ímormado de tudo quan-jgreves, ultimo recurso duma classe ha, jdefesas dessas a um advogado. 

t o s e p a s s a , e s p e c i a l m e n t e c o m o em todas as lutas, o direito do Operár ios do 'Araenal de Mari-

RO m o v i m e n t o s i n d i c a l , acet- ven=edor e do vencido. , nha e Cord^aria Macional.-A as-! . . u u . u V.ÜICI . IU S M U I ^ . ^ U ! A g : o r a f05 a C i p > q u e v e n c e l l ajuda- s e m b l e a g e r a l d e p o i s d e l i d o s e a p r 0 -

• n , " ' " n vados, por aclanação, os relatórios dos 
. , , . delegados ao Congresso de Coimbra e 

dendo. E\ no entanto de esperar que o • 
sr. Sá Cardoso cumpra a sua tão recla-
mada palavra de honra, como deve e é 
do próprio interêsse do seu prestí-
gio. 

E1 também de crer que o sr. Macha-
do Santos, que por várias vezes se tem 
interessado pela classe ferroviária, dê 

reve dos barbeiros 
Contin.iam em greve os barbeiros, 

poucos sendo os estabelecimentos que 
se encontram abertos, não estando ain-
da o movimento solucionado devido à 
intransigência dos patrões. 

O grevistas reuniram ontem emassem-
blea magna, na sede do respectivo sin-
dicato, na rua do Arco do Marquês de 

I Alegrete, deliberando continuar firme-
mente na luta, até satisfação das suas 

;_!reclamações. Nesse sindicato e na sede 
da C. G. T., montaram os barbeiros 
dois postos, tendo ali acorrido algumas 
centenas de operários, pagando alguns 
mais do que o estipulado na tabela, a 
fim de sectiuâareiii os operários em 
luta. 

Os postos funcionam hoje, nos lo-
cais acima mencionados, a partir das 9 

à extinta U. C. N., elegeu delegados à 
C. G. T., efectivo e adjunto, respecti-
vamente, os camaradas Carlos Freire e 
Abel Pereira. 

Devido à stu incorrecta atitude para 
com o Sindicfto, foram expulsos di-
versos indivíduos, sendo levantada a 

visto 

neral de um operár io assass.-
nado pela fôrça púb l i ca 

LIMA, 17. —Suspendeu-se a censura 
telegráfica para o exterior. A normali-
dade é completa. A maioria dos grévis-
tas regressou ao trabalho. O enterro 
do operário Franzão, morto no passa-
do dia 10 pela fôrça armada que o sur-
preendeu em flagrante sabotagem, de-1 
correu sem incidentes, apesar de ter si-
do coneorridíssimo. 

Os comerciante» rec lamam 

Da Associação dos Vendedores de 
Viveres a Retalho, recebemos o seguin-
te comunicado, cuja publicação nos pe-
de : 

«Os corpos dirigentes da Associação 
Comercial dos Retalhistas de Viveres, 
foram ontem recebidos pelo Ministro 
da Agricultura, com quem tiveram uma 
demorada conferencia á qual também 
assistiu o sr. Belford. Entre outros as-
untos, tratados para o conseguimento 

do barateamento dos generos alimentí-
cios, pediram-lhe para a titulo deexpe-
riencia ser abolida a tabela sobre arroz, 
batata, feijão e semea, ficando só a vi-
gorar para a manteiga e assucar, visto 
estes dois artigos constituírem verda-
deiros monoDolios pelo funcionamento 
dos industriais e seus intermediários. 
Demonstraram com os factos e provas 
concretas que a abolição das tabelas so-
bre os referidos artigos contribuía desde 
já para que a concorrência se estabele-
cesse e assim evitar que os artigos tabe-
ladossejam vendidossonegadamentepor 
preços muito superiores e com maior 
parcela de lucros que incontestavelmen-
te desapareceria se fosse em mercado li-
vre. O que não era justo nem moral, é 
que as cooperativas, oficiais e particu-
lares, cantinas da Guarda Republicana 
e outras, não respeitassem as tabelas 
vendendo batata, arroz e feijão por 
preços muito superiores, aos da tabela 
e que a fiscalisação e penalidades só | postais, 
fossem aplicadas aos retalhistas. Secundo essas 

Sobre arroz, prometeu o ministro " 
abolir a respétiva tabela concordando 
que não era justo que o preço fosse uni-
forme para todo o arroz visto que sem 

O Açúcar 

Este genero continua escasssando em 
Lisboa e por toda a parte se vêem bi~ 
chas de muitas dezenas de pessoas que. 
muitas vezes com grave transtorno dos 
seus afazeres, perdem horas à espera 
de que chegue a sua altura para obte-
rem uma missêrrima meia quarta dum 
açúcar negro e mal saboroso. 

E' facto que o Estado proibiu que 
os caminhos de ferro aceitem a despa-
cho nas estações de Lisboa quaisquer 
remessas de açúcar e se lem procedido 
à apreensão de muitas que, suspreticia-
mente e empregando vários truis, o 
comercio citadino procura enviar para 
a província onde lhe é pago por alto 
preço. 

.Mas o mais curioso do caso é que, 
s?ndo proibido aos caminhos de ferro 
ele :tuar Csjes transportes, é o próprio 
Estado a inflingir essa determinação 
facilitando-os por intermédio das enco-
mendas postais, as quais têem de se-
guir nas ambulâncias dos comboios! 

Somos informados de que esta situa-
ção paradoxal dura há já muito tempo 
e que anda por toneladas o açúcar 
assim saído clandestinamente de Lisboa 
com enorme prejuizo da população da 
cidade e servindo de recoveiro o pro 
prio Estado. 

Chega a parecer que a proibição feiU 
aos caminhos de ferro tive por intuito 
aumentar as receitas das encomendas 

"A 
SEMANARIO COMUNISTA 

E s t á pub l i c ado o 3." n ú m e r o 

gado°àS ConferTucil' do " T = h o 7 m 1 horas, devendo os trabalhadores utili-

Washington, declara que, fiel às reso-
luções do Congresso de Coimbra, pro-
testa energicamente contra essa nomea-
ção, visto o referido indivíduo não po-
der representar as classes operárias. 

Trabalhadores do Msr de Setúbal 

Tendo 

zar-se deles, para que a classe dos ope-
rários de barbeiros melhor possa man-
ter-se em luta. 

Uma comissão de oficiais de barbei-
ro procurou ontem o presidente do mi-
nistério, a fim de pedir que fossem res-
tituidos à liberdade dois camaradas que 

conhecimento de que um sr. r m o t j v o d a g reVe haviam sido pre-
Alfredo Franco vai representar o ope- g0S 

rariado português no Congresso de ' õ sr. Sá Cardoso determinou que as 
Washington. Esta associaçao declara p r i s õ s s n S o f o s s s m mantidas, desde que 
que tal nomeação nao autoriza, aca- a q u e l e s camaradas não tivessem provo-
tando a resolução do Congresso Ope- c a d o alteração da ordem, nem dado 
ráno Nacional ultimamente realizado;mot i vo a que contra eles haja procedi-
em Coimbra. Essa nomeaçao represen- rasnt0 judicial. 

ta uma burla do sr. Alfredo Franco, | " — 
qi:e se arroga à representação da classe! Até ontetn, encontravam-se presos os 
operária, para fazer o seu jôgo poli-'seguintes camaradas barbeiros:—Antó-
tico. jnio Almeida Barata, Tibtircio Lopes e 
Secção da Construção Civil d a !]osé Castanheira deMoura 

Charn ca 

.suspensão -a alguns camaradas, 
mais uma vez a demonstração da sua; n 5 o M t e r p r w a d 0 j concretamente, a 
simpatia pela referida classse. acusação que jôbre êles pesava. Resol-

Pessoal assalariado do depósito j veu-se, tambên, que fossem pagos os 
de fardamentos.—Reuniu em assem-! dias que estiveram presos a dois cama-
blea geral para tratar de assuntos da —J-~ — 1 -*-- — 1.„_«~ 
máxima importância. 

C O N T R A 

A direcção desta S;cçâo, protesta 
enérgicamente contra a nomeação pelo! 

govêrno dum pseudo delegado operário] 
à Conferência de Washington não o re-
conhecendo como delegado do opera-j 
riado português, respeitando, assim, j 
as resoluções tomadas no 2.° Congresso iguinte informação oficiosa, que bem re-
N. O. realizado em Coimbra, no qual; vela que os governantes não desistem 

de perseguir ferozmente os jovens ope-

iS ! E B l l I U I l i 
Do govêrno civil enviam-nos a se-

rarios: 
foi deliberado não se enviar delegado, 
em virtude da mesma conferência ser 
tudo, menos operária. 

Sapateiros de Beja 

Tendo conhecimento por intermédio 
do jornal O Combate, da nomeação, 
pelo gnvêrr.o, do sr. Alfredo Franco 
como delegado, representante do ope-! 
rariado português ao Congresso de; 
Washington, a direcção dêste sindicato 
reunida em sessão, protesta em nome 
da colectividade que representa, contra 
tal nomeação. 

Operár ios do Arsenal e da Mari-
nha e Cordoar ia Nac iona l 

Na assembléa geral anteontem rêali-
sada, foi aprovado, no meio do maior 
entusiasmo, o seguinte protesto: 

«A asseinblea geral do Sindicato dos 
Operárias do Arsenal da Marinha e 
Cardoaria Nacional, apreeisndo o rela-' 
tório dos delegados ao II Congresso I 
Nacional Operário, e con-ordando em j 
absoluto com a não representação da 
classe operária no pseúdo-congrésso 
operário de Washington, manifesta o 
leu mais veemente protesto contra o 
intruso que ao supracitado congresso 
vai falsamente representar a organisa-] corno 
ção operária portuguesa, bem como 
contra as calúnias que o jornal O Com-
bate vem de há muito dirigindo ao por-
ta-voz da organisação operária A Ba-
talha." 

Foram eleitos provisoriamente, para 
a comissão de melhoramentos os cama-
radas Jaime Augusto e Antônio do Nas-
cimento. 

Na acta foi exarado um voto de sen-
timento, pelo falecimento do camarada 
Abrantes, ex-porteiro da Fábrica de Ar-
mas, voto que toi aprovado por unani-
midade. 

Operár ios dos Tecidos de Seda. 
—Resolveram transigir de 60 p. c. para 
50 por cento, apresentando essa pro-
posta aos industriais, em vista deles 
também terem transigido até 38 p. c. 
sôbre os salários actuais, continuando 
os operários na mesma atitude até que 
justiça lhes seja feita. 

Sindicato da Construção Civil 
de Lagos. —Na assemblea geral do dia 
14 de Outubro, foi lido o relatório do 
delegado ao Congresso de Coimbra, o 
qual foi aprovado sem discussão. 

Sindicato Único Meta lúrg ico — 
Sobre a presidencia do camarada José 
de Souza Duarte, secretariado pelos ca-
maradas Eduardo Ortiz e Alfredo Bor-
ges, reuniram em sessão espacial, os 
torneiros mecânicos sindicados, para 
apreciarem e resolverem sôbre a ordem 
dos trabalhos apresentada a todas as 
especialidades da metalúrgica pelos 
corpos gerentes do Sindicato. 

Sôbre a ordem, que é extensa e cou-
tem matéria que diz respeita à defeza 
profissional e técnica, e á situação eco-
nômica da classe, e bem assim sôbre o 
desenvolvimento do sindicato; falaram 
os camaradas Francisco Viana, como 
membro do conselho técnico; Eduardo 
Ortiz, Júlio Ferreira de Matos, Manuel 
Angélico Guerreiro e José de Souza 
Duarte, torneiros; levando a assemblea 

radas, capturados por^acompanharem 
a manifestação, quando do julgamento 
dos jovens sindicalistas, ficando a co-
missão administrativa autorúada a, de 
futuro, proceder de igual forma. 

Por um dos Componentes da mesma 
comissão, foi snunciado que já tinham 
alugado o prédio todo, sito na calçada 
da Graça, )2. kj-.a instalação da sede 
do sindicato. ~ 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Om discurso 
de b\o$d George 

A demora da paz com a Turqu ia 
é devido à Amér ica 

SHEFFIELD, 18.-0 sr. Lloyd Geor-
ge, .discursando disse que a demora da 
paz com a Turquia é devido à espera 
da decisão da América. 

A Gran Bretanha desempenhará hon-
rosamente a grande missão civilizadora 
de que a Providência a encarregou; 
pergunta à América se se juntará a ela, 
visto que nem a França nem a Gran 
Bretanha se poderiam sós encarregar 
das contendas do império turco. 

Lloyd George conta que o apêlo ao 
jjov-c turco Dcja citundíUo, porque uSo 
podemos desarmar emquanto o pro-
blema turco não fôr resolvido.—H. 

informações, num s& 
dia foram expedidos por Joaquim Fer-
reira, rua Alexandre Herculano, 38, 
para José Martins, rua D. Luiz, 77 em 

. . . . . . . ,- , .Viana do Castelo, 19 pacotes de 6 qui-
pre existiram qualidades completamen-ilos c a d a u m e n o d i a | 3 d ê s t e s m ê s

M
e n j 

te diferentes, motivo porque o seu pre-j v i o u m a i s 3 4 {es d f i 6 „ c o m „ 
ço nao podia nem devia de ser egual. ; I I l e s m o d e s t i n 0 t Q c o m e

M
r c i a n t e ] o ã ( > 

Sobre semea, feijão e batata, concor- p d a , d d o C o n d e P o m b e i . 
dou com a exposição que lhe foi feita; 2 ? d > A ] b e r t o V M a 

prometendo dedicar-lhe a sua melhor B d e
 l

v i i a Verde, grande porção 
atençao, e resolver brevemente. Sobiei d e p a c o tes. Catarina de Oliveira calça-
assucar, o ministro informou os comis i d a d o C ombro, 18, 1.» manda todos os 
sionados que devido a providencias d j a s p ara fora de Lisboa 7 a 9 pacotes, 
adotadas, a começar na proxtmasegun- d e s t i n a d o s M a n u e ] d g A l m £ d a d a 

da feira, a vendai será feita por outra : A l j u s t r e l a l g u n s dèsses pacotes. Final-
orma sendo as fabricas obrigadas a , m ' n t e 0 comerciante Apolinário Mar-
fornecer uma nota circunstanciada das t i n s L o u r e i r d a m a buquê de Pai-

dores °1oSis™os seus estabelecimento» m e ' a ' 9y <™iou também pari o comer-dores v locais dos seus estabelecimentos c j t d e v , d Castelo a que acima 
P r e t ende , que a s ^ p ^ ^ r d a ç o e s , ^ ^ ^ ^ 2- q u ü o s d e a ç u c a r , s ô 

Isto é apenas uma amostra, pois 

recebidas 
da Associação onde todos 
dem verificar se o assucar ?i$ socios po 

he foi entre- j 

S indicato Único Msta^úrgico.— 
Reúnem hoje, em assemblea geral, as 
seguintes classes: ourives, cinzelad -res, 
bronzeadores e niqueladores, às 11 ho-
ras, electricistas, às 14 horas; preguei-
ros e anexos, às 17 horas; relojoeiros, 
às 20 horas. 

Pol idores de Móveis.—A comissão 
administrativa, em harmonia com as 
resoluções tomadas na última assem-
blea, convida a reunir depois de àtna-
nhã, pelas 20 horas prefixas, na sede, 
travessa da Água de Flôr, 20, um dele-
gado por cada oficina, para se tratar 
do aumento de salário. 

Operár ios Alfaiates. —Reúnem na 
quarta feira, em assemblea geral, para 
continuação dos trabalhos pendentes da 
assemblea transacta. 

Inscritos Marít imos.—A assemblea 
geral refine àmanhã, pelas 19 horas, a 
fim de tratar de assuntos referentes ao 
aumento de salário e para apreciação 
do relatório do delegado ao Congresso 
Nacional Operário. 

; a pronunciar pela defeza das 8 horas, 
' abolição das horas suplementares e pe-

«Peio govêrno civil foi enviada umajla necessidade da uniformidade de sa-
circular a todas as associações de classe jlarios, começando pelo salario mini-
para não ser consentido reuniões da' 

I Juventude Sindicalista, constituída por 
! menores, visio se opôr a lei do movi-
i mento associativo. 

Nenhuma associação pode fazer reu-
jniões fora da sua sede sem licença da 
autoridade administrativa. 

Corticeiros do Barreiro 
Na sua reunião de 16 do corrente, a 

classe dos corticeiros do Barreiro, re-
solveu protestar contra as perseguições 
do govêrno às Juventudes Sindicalistas. 

Presos em l iberdade 
Do forte de Monsanto, saiu afiança-

do Reinaldo Álvaro, um dos jovens sin-
dicalistas presos quando do assalto à 
Juventude do 1.° Bairro. 

Is ifâríÉs é fiffllíriii) 
Postais dos ex-deportados do Dezerr-

brismo, editados pela Associação dos 
Fotógrafos, em favor dos sócios deso-
cupados, $20. 

Q u e d a d e s a s t r o s a 
Pelo auto da Cruz Vermelha foi conduzido pectivos, 

tabelas, 

O escandalo do bacaíh.ui pôJ.-e 
saído do guano 

gue conforme o indicado, e era caso ' c o m o dizemos, as informações que te-
negativo, reclamar para se exigirem as1 mo?.afirmam que essa drenagem atinge 
respetivas resoonsabilidades. Por fim j m " l t a s toneladas, 
chamaram a atenção do ministro para E P o r f t a f e outras as bichas conti-
a morosidade com que é feita a venda n u a t n a estender-se pela cidade, 
de qualquer artigo que os abasteciinen- ^Qs armazéns reguladores de 
tos teem para vender, perdendo-se dias preço vendem ac ima da tabela? 
seguidos para conseguir arrancar qual-! 
quer artigo que os retalhistas precisem; Diz-se que alguns dos armazéns re-
comprar, lembrando-lhe a conveniência guladores de preços, cuja extinção se 
de simplificar as formulas entraves bo-1 anuncia para breve, estão vendendo 
rucraticas que servidas como estão com gêneros por preços sunenores aos das 
pessoal que na sua grande maioria éde 
atividade negativa ao trabalho, muito 
contribui para dificultar o andamento ! 

da complicada engrenagem oficial. _ . 
1 j , Proseguiram ontem as investigaçoe 

quts taa ao peixe - | policiais oara o apuramento das resi 
O presidente do ministério conta j Ponsabilidades dos autores da repu-

apresentar ao parlamento, amanhã ou jgnante burla a que ha dias nos vimos 
depois, uma proposta de lei relativa ás, r efs r indo. A policia encontra-se posui-
medidas que vão ser adoptadas para d ora de uma pista, tudo levando a crêr 
que o peixe possa ser posto à venda, qU e os criminosos sejam muito em bre> 
por preço sensivelmente inferior aquele;Ve descobertos. Na presidencia do mi-
porque presentemente é pago. !nistério informava ontem um jornal da 
,»Vai ser autor izada a exportação noite sôbre as providencias governa-

do f igo? ; mentais a tomar ácêrca de tão impôr-
O sr. governador civil de Faro, os tante como grave assunto, sendo comu-

presidentes das câmaras municipais de,nicado que ali se aguarda o completo 
^ . . , Lagos e Silves e o depntado Velhinho j resultado das diligencias da polícia, 
1 i d O C Í l C a d e W l l S O I l C o r r e a > e s t i v e r a n l o n t e m c o n l o s r n i n i s " l p a r a 1 u e o s a u t o r e s d a escandalosa 

f tro da ap-ricultura e do comércio e di-I fraude recebam o castigo que merecem 

0 bloqueio do Bálíico 
BERLIM, 17.—A delegação alemã da 

paz, que está em Versalhes, foi encar-
regada de protestar contra o bloqueio 
no Mar BáStico, principalmente conra 
a sua extensão às águas territoriais ale-
mãs.—li. 

PARIS, 18. — Z.<? Matin publica hoje 
um telegrama de New York, dizendo 
que o dr. Young, da Universidade de 
Baltimore, especialista de doenças das 
vias urinárias, foi chamado à Casa 
Branca. 

E' possível que o presidente Wilson 
seja operado da próstata, de que sofre, 
além do esgotamento nervoso.—H. 

tro da agricultura e do comércio e di-! fraude recebam o castigo que merecem 
rector geral do comércio agricultura,1 o que, no entanto, um pouco duvida-
mostrando a conveniência de ser parmi-'mos, porque, envenenando e roubando 
tida a exportação do figo que exceda [ os assambarcadores, há cinco anos, o 
as necessidades do consumo. Parece! povo trabalhador, não sabemos de ne> 
que a exportação será autorizada nestas | nhum que no cárcere e9teja expiando 
condições. ! as suas nefandas proesas. 

Avisamos os nossos esti-
máveis assinantes na pro-
víncia do envio nesta data 
à cobrança, pelo correio, 
dos recibos das suas assi-
naturas. 

Esperamos a pronta li-
quidação dos débitos res-

a fim de evitar 

cessida^"(Ta^eâHrâç5o'do C o n g r e s s o j I ° Prejudica o jor-

, , ao Hospital de S. José, onde foi pensada cptrs n a C a m p n -
assemblea manifestou-se pela ne- ; no Banco, recolhendo depois á enfermaria! " t v u i u v u c a 

üsn mestre de obras com 
mau gênio 

Dirigiu-se hoje_ a esta oficina 

de Industria, para a Constituição da Fe-
deração,para que a classe possa no mais 
curto espaço de tempo estar perfeita-
mente organizada, ingressando na C. 
G. T. 

Sobre a intensificação e desenvolvi-
mento das industria; a Assemblea ma-

j nifestou-se, porque toda a classe se in-
' teressasse, para que o proximo Con-
gresso a realizar, fôsse revestido da 
maior competencia, para que os traba-
lhos nêie apresentados por toda a orga-
nização metalúrgica do país, fossem de 
molde, a impulsionar os industriais eos 
governantes, para que tal fôsse um fa-
cto, por isso que a política indigna e 
perniciosa dos governantes e a desme-
dida ganaucia e incompetência dos in-
dustriais, a isso teem obstado. 

Manifestou-se também a Assembleia 
pelo aumento de cóta para que o sindí-
dicato possa corresponder melhor ao 
fim para que foi criado, em vista da 
necessidade de uma mais larga expan-

da Caixa de Solidariedade, aulas, 

ISil ía, de 40 anos, vendedeira ambulante, « 
residente na rua D. João de Castro, 40, á]nai, 
Ajuda, que t̂ ndo cabido por uma escada 
na residencia ficou muito ferida na cabeça. 

Jinl is Comércio i ias Colônias 
Comemorou anteontem o seu 67." ani-

versário, o Jornal do Comércio e das 
Colônias, decano da imprensa do con-
tinente. Jornal afastado das pugnas 
partidárias, absolutamente alheio ás 
paixões baixas que dilaceram o país, ele 
é merecedor de toda a consideração. 
Daqui fazemos sinceros votos para que 
o Jornal do Comércio e das Colônias 
viva ainda durante muitos anos. 

em conseqüência dos 
gastos elevados que a co-
brança postal acarreta. 

Ti Administração. 

E* atropelada u m a cr iança de cin-
co anos, morrendo pouco d epois 

Ontem, cerca das 14 horas, andava 
brincando na Praça das Flores, proxi-
mo da esquina da Travessa Nova da 
Piedade, um criança de 5 anos, filha de 
Maria do Rosário e de Francisco v4ma-
ro; aquele guarda noturno que há tem-
pos, como largamente noticiámos, foi 
morto por um automovel na calçada 
da Estrela, e residente na rua da Quin-
tinha n.° 16, 2.°, esquerdo, quando foi 
atropelada pelo automovel projector 
n.° 1 do P. A. M., guiado por um 
sargento, que foi preso. Conduzida a 
pequenita ao posto da Misericórdia 
num outro automovel e acompanhada 
pelo civico 1950, verificaram ali que es-
tava morta, pelo que foi o pequeno 
cadaver removido para a Morgue. 

MB 
União das Juventudes Sindicalistas.—Em 

Virtude de aidda se encontrarem a ferros da 
Republica algumas dezenas de camaradas 
jovens sindicalistas, lembru esta União a 

Âíropeiado por uma galera 

Depois dc operado no Banco do hospital 
de S. José, pjlos drs- Martinho Rosado e,,-
Fernando Lacerda, recolheu a uma das en- todos os operanos conscientes, o dever de 
fermarias em estado' grave, Manuel da auxiliarem esses camaradas, que. nao con-
Cruz, de 15 anos, residente na rua dos Se- tam com outros recursos que nSo seja o 
te Castelos, 8 rez do chão que na fábrica auxilio do proletariado. E necessário, pois, 
de papel na Avenida Casal Ribeiro, caiu q.ie todos concorram com a sua cota-parte, 
por uma escada, fracturando o crânio e fa-]para qu3 esses camaradas nao sofram a 

OS Q U E M O R R E M 

Mar inhe i ros^Moços da Mar inha s e q í l ê n c i a d e baixas intrigas. 

Na assemblea de ontem, deliberaram 
protestar «esntra a nomeação burla 
dum industrial que dá pelo nome de 
Alfredo Franco, representante do ope-
rariado português na conferência de 
Washington". 

Descarregadores de Mar e Terra 

Reuniu ontem a assemblea geral da 
classe, e entre vários assuntos discutiu 
e resolveu confirmar as resoluções to-
madas pela direccão com respeito a não 

a esta oficina o 
operário pedreiro Evaristo Rosa a quei-
xar-se da forma violenta e insultuosa 

foi tratado pelo mestre da obra 
em que estava trabalhando, de nome 
José Gita de parceria com o carpinteiro j são 
José Lino que trabalha também sob as! bibliotecas e melhoria de comodidades, 
ordens daquele, os quais chegaram a não só na sede central como também 
ameaçárlo de espancamento sem uma j nas secções. 
única razão para tal e apenas em con- Foi votada uma proposta para que 

todos os torneiros sindicados paguem 
uma cóta de çjnco centavos por sema-
na, durante um mês, que a titulo de 
uxilio, vá contribuir para as despezas 

a fazer com os melhoramentos na sede 
central. 

No final da reunião foi votada uma 
moção de protesto contra as persegui-
ções movidas pelo govêrno contra a or-
ganisação operária e seus militantes e 
bem assim contra a iníqua detenção dos 
jovens sindicalistas. 

Não tendo comparecido número su-
ficiente para tomar deliberações sôbre 

zendo um grande ferimento no ventre. 
Nos autos da Cruz Vermelha foram con-

duzidos ao hospital de i>. Joié onde depois 
de operados pelos drs. Martinho Rosado e 
Fernando Lacerda e devidamente pensados 

Para a enfermaria 4 (St."' Antonio) do j ^ s T F i l i p e ^ d l ffllnoa. carpinteiro, re-
Hospital de ò . Jose, onde foi condiuido s i d e

J
n t e n a P Ó Voa de Santa Iria, que na Fá-

num auto da Cruz Vermelha, deu er. rada brica de Refinação de Açúcar, naquela lo-
Manuel Mana Sunoes, de 49 anos, reside»- calidade, folcolhido por uma serra, ficando 

rez ao enuo, | muito ferido no braço direito e com os res-
pectivos tendões cortados. 

te na rua Alve:-, Correia, 51. 
que proximo da residencia foi atropelado 
por uma galera, ficando com a perna es-
querda fracturada. 

h questão de Riga.:; 
Uma esquadrafranco-br i tân ica 

dirige-se para R iga 

COPENHAOUE, 18.-Em frente de 
Skaw passaram sete destroyers ingleses, 
que se dirigem a toda a velocidade para 
o Báltico. A Agencia Letona confirma, 
de fonte absolutamente segura, que a 
esquadra franco-britânica, na fôrça de 
20 navios, chegou a Riga. 

com um dedo da mão direita esmagado. 

Francisco Ferreira de 60 anos, residen-
I to no Casal das Rolas, serralheiro, qus na 
I Fábrica de Produtos Químicos de Tinoco 

nÍBjl | Limitada, foi colhida por uma pedra de es-
aiiUU BU UBKOUUlüü Li*'! mirii, que lhe esmagou 

1 * mão direita. 

Realiza-se a recita de solidariedade -Antônio Lima Dias, de 38 anos, tornej-
, i„ . „ ro macanico, residente na rua do Laranpl, 
do camarada Ribeiro Caldeira que se à A jUda , io, 2.°, que na Companhia União 
encontra doente e impossibil itado de Metalúrgica, em Santo Amaro, foi colhido 
trabalhar, na séde deste grupo na Rua i>ela enarenagem ae uma maquia», ficando 

r* , r, , ! • }. m r-/-»m i,m íio/ln na ma 
do Sol a Santa Catarina n.° 40, cons-
tando o programa do drama em 3 átos 
"Herança do Marinheiro", um áto de 
variedades, e a comédia em um áto 
«Cavalheiro Respeitável". Os poucos 
bilhetes que ainda restam encontram-se 
á venda na sede do Grupo, á noite. 

O beneficiado pede a todos os cama-
radas que ainda não prestaram contas 
dos bilhetes que teem em seu poder de 
o fazerem aié domingo ás 20 horas. 

agruras da fome 
Para receber donativos encontram-se de-

legados hoje, das 6 horas em diante, na 
sede desta União, calçada do Combro, 38, 2." 

Juoentnde Sindicalista de Be/a.—Reúne 
no próximo dia 20 a assemblea geral destsi 
juventude, devendo, além de outros asstlr.-
tos, tratar da forma como se há-íe realizar 
a inauguração solene da sua sede. 

Tendo reunido num destes dias a comissão 
administrativa, resolveu saudar os camara-
das lisbonenses recentemente postos em li-
berdade. A comissão de propaganda pensa 
realizar no mais curto praso de tempo ses-
sões de propaganda sindicalista nas povoa-
çõas circuiivisinhas a exemplo da que há 

os dòis dedos da : pouco se realizou no Penedo Gordo. 

I 

FALECI MENTOS 

Faleceram ontem e sepultam-se hoje a 
seguintes pessoas: 

D. Francelina Ferreira, ás 15, sr. Manoe» 
Marques de Campos, ás 14, do Hospital dó 
Rego-, D. Maria dos Prazeres Ramos Coe-
lho, ás 12, do largo da Graça, U7; sr. Aní-
bal Alberto Abranshes Fragoso, ás 15, d| 
rua Ator Taborda, 142; D. Carolina Zanibi' 
anchi, ás 13,30, da rua da Vinha, 75; sr 
Antonio Tavares, ás 10, do Hospital de S 
José; D. Georgete Alice da Sifva Santos, 
ás 16, da rua da Verônica, 34; D . Carlota 
Jlesuj, ás 14, da Morgue; sr. I^ourenç» 
Querbez, ás 10, do Hospital de S. Josá 
D. Lucas Bregante Torres, ás 12, da praç 
das Amoreiras, 18; Aníbal Vaz, ás 15, a 
rua da Cascalheira, 12; Carlos Pires Dias, 
ás 13. da rua Cardal, â Graça, 7. 

OBITU&RIO 
r. 

Cadaveres inumados no dia 17 nos ceinite» 
rios do Alto de S. João, Prazeres e Ajuda; 

Um feto de sexo feminino; Um feto de 
;exo masculino; um feto de sexo feminino: 
<U)el dos Santos Faria. 24 a.; Manoel Caa» 
cano, 59 a.; José Nunes, 62 a.; Anlonto 
Franco Calceta, 46 a.; José Bento Antonio, 
54 a.; Francisco Antonio Mendes, 41 a.; 
Joaquina da Piedade Monteiro, 83 a.; Elisa 
Maria de Jesus, 49 a.; Silverio Martins, |7 
a.; Ernestina Candida Tavares, 83 a.; Hen-
rique Guilherme Martins de Carvalho, 5 a,; 
Ura feto de sexo masculino, Maria Augusta, 
56 a. 

Henrique Eurico da Silva, 53 a.; Isaura 
Alíaro, 15 a.; Um feto do sexo feminino. 

Helena dos Prazeres Nunes de Carvalho, 
a.; Maria da Gloria Miranda Esteves, 45 
; Luzolino Antonio Jorge, 2 a.; José Gon-

z ilez Diaz, 59, a.; Celeste Ferreira Bravio, 
18 a.; Manuel Ferreira Paredes, 49 a.; José 
Manuel, 35 á.; Antonio Luiz Lopes, 5tí a.; 
•Manuel Ferreira, 14 a. 

Proezas dum doido 

Malas postaes 
Pelo vrpor "Roma» são hoje expedi-

das malas postais para Ponta Delgada 
e New York, sendo às 10 horas a ulti-
ma tiragem da caixa geral. Amanhã sai 
o "S. Miguel", levando ntaías para a 
Madeira e Açores e para a África Orifti-

Tesitaíiva de assassinato 
Foi preso pelo guarda n.° 370, da esqua-

dra da Boa Visto, Joaquim Rodrigues Di-
niz, de 29 anos, sem residência, por assaltar 
na escada da sua residência João José Te-
te, de 75 anos, negociante de peixe, Praça 
de S. Paulo, 7, 2.", quando descia a esca-
da, deitando-lhe a mõo ao pescoço e tsn-
ímido-o amordaçar, o que não levou a efei-
to por o Tete ter gritado por socorro. 

tal, via Matlf 
às 9 horto. 

lra. sendo a ultima tirai; em 

Vai ser aberto concurso por 40 dias, 
para corretores de câmbios e fundos 
públiços. As nomeações pódem ser fei-
tas, tanto para 
para a do Pcvtu 

'•òlsa de Lisboa como 

Detido no Limoeiro, por nâo haver vaga no 
Manicômio; agride um companheiro de 

cativeiro 

Ângelo Marques, " O Pae-Pae" de 
anos, solteiro, descarregador, residente na 
rua Horta Navia, 30 1.° é um indivíduo quai 
ha quatro inezes está preso na enxovia 1, 
no Limoeiro, pelo crime de roubo, e qa® 
quando ontem andava a fazer a limpai^ 
foi agredido por um outro preso que ali |a 
encontra, atacado de alienação mental, dA 
nome Antonio, que está A disposição da 
Boa-Hora, 

O alienado encontra-se ali em virtude de 
não haver vagas no Manicômio, veiu dç 
Algarve, onde deixou ás portas da mortt 
um seu sobrinho. 

O Ângelo ficòu ferido num dedo e depoií 
de peiisado 110 Banco, onde foi acompa-
nhado pelo guarda Antonio de Almeida Xa-
vier e pelo soldado 106 da guarda repubti-
cana, recolheu de novo á cadeia. 

Cooperativa Operária "A Comuna".—A 
assemblea geral ocupou-se do tin to de ejp 
guns socios se encontrarem em atraso, do* 
Siberaode concede».lhes "»m prnto ae 30dia»4 

1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 í 
u n e s p " CZedap 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 
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gases para a sua cr&anizaçtío 

Expostas no artigo anteiior as razões j ciados, por intermedie das Caixas Eco-

porque o novo espirito sé inclinou para' 
o cooperativismo, vamos entrar na ex-
planação da forma como no nosso en-
tender se devem organizar as coopera-
vas para que elas possam funcionar co-
mo elementos coordenadores de esfor-
ços, para realisar a expropriação auto-
matica do capital e para servir de esco-
la de preparação da sociedade futura, 
campo experimental onde se materiali-
sassem as mais arriscadas teorias de or-
ganisação do trabalho livre e conscien-
te, bases da sociedade futura, sejam elas 
de que natureza fôr. 

Pret?ndendo-se por meio das coope-
rativas concentrar o exercício do co-
mércio nas mãos dos consumidores, sem 
anular totalmente os lucros do capital, 
para os Jazer reverter em favor da co-
munidade, é obvio que a constituição 
de novas cooperativas não pode ficar ao 
acaso da fantasia de qualquer, mas an-
tes, tem que ser subordinada a um pla-
no comum. 

A rède das cooperativas tem que ser 
lançaha de ciiofre, perfeitamente ligada, 
tão miúda de malhas quanto seja pos-
sível. 

O cooperativismo revolucionário de-
verá logo de começo ser colosso, não 
só por que apenas assim poderá ven-
cer, m;is porque é necessário melho-
rar rapidamente a situação d,os traba-
lhadores e das chamadas classes médias, 
que desde o começo da guerra apenas 
visto diminuir, em relação ao exces-ivo 
preço dos generos, os seus exeassos ren-
dimentos ou as suas modestas pensões. 

Tomando Lisboa, Porto, Covilhã e 
Évora como centros de irradiação, so-
mos de opinião que quasi simultanea-
mente nestes distritos se organisem 
umas poucas de centenas de cooperati-
vas, federadas desde a sua primeira 
hora. 

A constituição destas cooperativas 
não deveria obedecer ao critério mer-
cantilista, nem tão pouco ser constituí-
das por classes. 

Cada cooperativa recrutaria os seus 
associados numa área restrita, prévia-
mente fixada no plano de ataque, não 
só para que não acontecesse umas faze-
rem concorrência ás outras, mas tam-
bém para que os iniciadores de cada 
Kina delas podassem dedicar todos os 
seus esforços de propangadistas à área 
restrita que lhe estivesse determinada, 
realisando cada grupo, na sua área, su-
cessivas conferências, palestras, leitu-
ras, comícios; enfim, promovendo toda 
a casta de réclame e propaganda que 
lhes grangeasse o maior numero possí-
vel de sócios moradores nessa área, de 
entre os quais apenas seriam excluídos 
os comerciantes. 

Perguntará o leitor: E o capital para 
realisar um tal empreendimento? 

Vamos responder à pergunta: 
As cooperativas seriam fundadas por 

Caixas Econômicas. Estas Caixas Eco-
nômicas, de constituição quási siinultâ-
nia, seriam formadas por um certo nú-
mero de acções que venceriam juro fi-
xo de 3 °10 ao ano 

nomicas, 
A fiscalização das cooperativas de 

consumo formadas por capitaes forne-
cidos pelas Caixas Economicas perten-
ceria, em maioria, a representantes 
destas. 

Os lugares de gerente, secretario e 
tesoureiro das cooperativas, deveriam 
ser remunerados. Um têrço de cada um 
destes vencimentos seria depositado nas 
Caixas Economicas, nas mesmas condi 
ções que os lucros de consumo. 

Justifica-se que êstes lugares sejam 
necessidade de 

& 

Gortícelros de Castelo Branco 
Os operários quadradores da fábrica 

Tavares & C, a , fieis ás deliberações to-
madas. nas últimas'reuniões de não vol-
tarem ao trabalho enquanto não forem 
atentidas as suas reclamações, resolve-
ram procurar trabalho em outras fá-
bricas onde já se encontram trabalhan-
do, confiados em que os quadradores 
de outras localidades não venham para 
aqui trabalhar, pois só assim sairão vi-
toriosos e terminarão com as insolên-
cias e despotismo do industrial arro-
gante. 

Ao pessoa" das restantes s :ções que, 
depois de vti\,,:i „ -tirada, reto-
maram o trabalho, já foram satisfeitas 
algumas das reclamações que fizeram, remunerados pela necessidade de se. . - r 

exigir caução a todos quantos girem "ias isso nao e suficiente para fazer d?-
^ - 5 J . . " mn,rAf no niiítHriH/ipAC Ho ou-, Íiíil-j ' com capitaes das cooperativas, ou por 

êles sejam responsáveis, e, também, pa-

Perseguições 
governa mentais 

Comissão pró-preses por questões sociais 

Reuniu esta comissão, que apreciou 
a situação dos operários presos, tendo 
tomado conhecimento da prisão do ca-
marada barbeiro, Diamantino d'Almei-
da, acusado de ser grevista e de censu-
rar o procedimento dum amarelo. 

Hoje realisa-se na sede do sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Lisboa, 
no Campo Grande, uma sessão de pro-
testo contra as perseguições do gover-
no, e na qual usarão da palavra dele-
gados da U. S, 

N A - P R O V Í N C I A 

E N O S A R R E D O R E S 

C O i a ^ R S , 15 

Brincando cara o fogo 

Numa Inconsciência espantosa, continuam 
os mandões do hospital da Universidade, a 
perseguir o pessoal que, conscio dos seus 
direitos se mostra pouco disposto a curvar 
a cerviz sob a pata férrea duma disciplina 
de cíiserna. 

Impotente.? para impôr aos empregados a 
sua vontade de régulos. os mandões, á 
frente dos quais se encontra o sr. Octavia-
no de Sá, actual secretário da direcção, 
enveredam pelo caminho das violência?. 
Inúmeros empregados reeebem repreensões 

. - _ , jpor não estarem à hora marcada pelo últi-
O . de Lisboa, redera-im-. regulamento elaborado, ao que parece, 

ção da Industria do Mobi l iár io e desta referido senhor e, um dêstes dias o 
comissão, devendo começ«»iis 21 horas te». A» ? ' - . n o S * «•» S.r°P° de: 

, i toriosos. 
Esta associação recebeu como auxilio 

mover os quadradores da sua bela e 

nobre atitude em procurarem trabalho 

se lhes poder exigir um trabalho efec- P o r onde puderem, deixando a fábrica 

tivo. Desta forma ficam as cooperativas!sem quadradores para so entrarem vi- ras. 

ao abrigo de grandes prejuízo com 

desfalques — infelizmente tãofrequen- , . _ , _ . , „., 
t e s - e o trabalho de todos êsses ele- *SS0,c,a<sacl'd.os ^Si lves 
mentos não sendo gratuitos - o que às K W » , da deSeixal1 o|00, de S. Braz de 
vezes sai mais caro . . . - seria certa- Alportel _2$80, do Sindicato Mixto da 
mente muito mais profícuo e com-; Construção Civil da Covilha 3$60, do 
pl„(.0

 ! pessoal da Tipografia Progresso desta 

Ficaria estabelecido que o venc imen- ! c i d a d o $90- da Comercial S50 e entre-
to de cada lugar nunca poderia ser su- S u e n a nossa associação ae diversos ca 

e 
convite 
daquela área. Recebeu-se de Daniel jo-
sé da Silva 2$50, produto duma quete. 

Hoje como de costume, reúne esta 
comissão na sede da C. O . T. ás 20 ho-

' . ~ v ~ ,. c i ^ - " . ^ r e g a d o s , a^uAimuu^c, i ;mi í j iu i iuu -U3 ti 

para a qual O Sindicato respetivo tez dispersar porque nSo queria grupos (sic). 
tivite a todos OS trabalhadores rurais! Estas grotescas arrematídas hão-rte aca-

ao 
aproximou-se. iniimando-os 

maradas 7&90. 
Na penúltima semana dis!ribuiu-se 

penor ao que o titular vencesse no 
exercício da sua profissão. , . „ „ . „ 

Rccapitulando: damos prioridade à s l c a d a greviSLa, i,;>iü 
Caixas Econômicas para concentrar ne-í 
Ias as economias dos trabalhadores, aiPüülPPüjljjp g 
parte material da sua dedicação e es- jjilyuiiüo u Hsattiíiiiíiuui) uu Lütsaü 

forços para se emancipar do capital, | A comissão dos E. A. E. avistou-se 
combatendo-o com as mesmas armas,, ontem com o presidente do ministério 
e ainda para recolher e centralizar o a quem entregou uma representação 
auxílio de todos os homens de coração,; ácerca dos castigos aplicados a diversos 
de todos os espíritos bem formados e operários nalguns estabelecimentos do 
progressivos, que, podendo dispor de j Estado por ocasião do movimento de 
dinheiro, quizessein auxiliar a emanei- solidariedade para com os operários da 
pação dos trabalhadores. Somados to- jC. U. F. 
dos os esforços, certamente se conse-j A comissão fez ver ao sr. Sá Cardo-
guiría um capital importante, e, os lu- so que os referidos castigos por seme-
cros acumulados, dentro de uma sim-' lhante motivo apenas prevalecem os 
pies década de anos, colocaria nas mãos [aplicados ao pessoal da Casa da Moeda, 
dos consumidores uma parte importar.-, pois que os 
tíssima da riqueza pública e da influên- Deposito Centra 
cia daí resultante. virtude duma ord 

Construção Civil de Lagos 
Na assemblea realizada no dia 14, o 

camarada João Gregorio, lavrou um 
enérgico protesto pela forma como o 
govêrno vem perseguindo os jovens sin-
dicalistas e toda a família 
geral, sendo êsse protes 
pela assemblea. 

bar por fazer perder a paciência do p 
soai e então factos iamentaveis teremos a 
constatar, cuja responsabilidade apenas 
cabe an referido Cezar de via reduzida. 

Convença-se o sr. Octaviano que as suas 
grotescas arroniitidas só conseguirão en-
grossar o número de revoltados e, conse-
qüentemente, o número de associados no 
sindicato que tantos engulhos lhe causa. 

E tenha paciência, a associação persis-
tirá, mau grado seu, porque o pessoal assim 
o entende. 

| i Para que serve pois estar a estrabuehar 
| impotente, se sempre tem que gramar a 

• jária em pastilha? 
Os temros são outros, sr. Octaviano! O 

sr. devia ter nascido há um século, no tem-
po da escravatu-a. Já veiu tarde porque es-
cravos já não lia... 

aprovado 

S E T U S A l , 17 
Empregados de Fotografia 

Em leünião ordinaria da direcção 
deste sindicato, foi resolvido prestar Pc i" m?Vv0 '«explicáv is resoluções dos foi 
todo o apoio moral, tanto aos jovens 
sindicalistas, como a todos os trabalha-
dores, a ferros desta democracia Repú-
blica, protestando energicamente contra 
a conduta que os governantes teem usa-
do para com as classes 

marítimos suscitam-se conflitos entre 
as fábricas de azeito de conservas e 
as classes anexas às fábricas <Í3 

conservas 

Conforme 

TEATROS & CINEMAS 
Primeiras 

Em vista, também da resolução qtie os 
marítimos tomaram de coagirem as suas mu-
lheres e filhos que empregadas fossem nas 
fabricas a não trabalharem com peixe vindo 
de fóra, deu-se um conflito na fábrica «No-
va Avenida* da firma Sousa Júnior Lda. o 
qual teve como inicio o facto de ali ter da-
do entrada sardinha vinda numa canoa da 
pienua, de Peniche. 

Segundo informação que colhi no local do 
conflito, visto me ter dirigido para ali, logo 
que tive conhecimento do caso, passou-se 
isto da seguinte forma: 

Chamadas as mulheres para a preparação 
do peixe foram estas avisadas por alguém 
de qua o p ixe tinha vindo de fora. resol-
vendo nesta altura os que pertenciam a fa-
mília dos marítimos ir procurar o presidente 
a Associação dos Trabalhadores do Mar, 

não sabendo ao certo qual 
foi esta, o que é facto é que as mulheres i i _ „ i „ „ j ' i i • 

para a fábrica insultando as que mente, tratando ura tema banal, que se 

TRINDADE.—A E x i l a d a , 
em 4 actos, de Henri tÇi$ 
maeckrs, tradução de José 
mento. 

Nunca, como hoje, nos sentimos boa 
embaraçados para dar opinião sôbre o 
trabalho dum escritor que, consagrada 
na sua terra e na alheia, ontem ao* 
apresentou nova obra, que a compa-
nhia dirigida pelo scenógrafo Augusto 
Pina interpretou. Econfessamo-nose». 
baraçados não porque nos sugestioneo 
nome do autor nem o reclame que da 

resposta^dada] p e ç a fez a empresa, mas porque, re*l-

voitar^m 
ali se encontravam 
acabando por apredejar a respectiva fâbri-1 a loilgando-se pel03 quatro actOS for», 
ca, üartinuo Vidros t». obrioando as outras I _ . ^ ' 

As 

era de esperar, está a desen-
trabalhadoras. rolar-se um «rave conflito provocado pela 

; classe dos maritimes contra os industriais e 
a-s classes anexas ás fábricas de conservas. 

Numa das suas últimas reuniões tomaram 
os marítimos resoluções que não caíram bem 
no animo nas restantes classe? operárias e 
muito menos no das classes interessadas, 
como sejam os solcladores, moços de íábri-

c o r r i d a s de h o i e n o S t ad i u tn ! c a > «aulheres, descarrogadores e apanhedo-
j . | „ res de peixe, resolução que ja ontem, 16, 
a e L iSDOa deram inicio 

Reabre hoje ao público o gfãdium de Lis-i?e V l r " ° a d a r 

«e 

Cabe aqui um exemplo. A coopera-
tiva dos Ferroviários e aderentes, do 
Entroncamento (organizada análoga-1 
mente) não tinha sede própria; fez um 
apelo aos seus associados (menos de 
200) para depositarem as suas econo-
mias na sua Caixa Econômica e, em 
poucos dias, dispunha da verba sufi-
ciente para adquirir a propriedade, de 
valor superior a mil escudos ! 

iNão é isto um belo exemplo do que 
vale o esforço consciente e o espírito de 
sacrifício do indivíduo para com a co-
munidade ? 

Se menos de duzentos homens, àlêm 
do capital inicial para a montagem de 

boa, havendo corridas de inotocicletes e 
aplicados a operários do bicicietes. 

- • - - ' N o programa de hoje há corridas de ino-
tocicletes para "fortes" em.que se insere |,,„ 
veram Antonio do Couto Júnior que faz a I 
sua reaparição depois de alguns anos no1 

estrangeiro e Árido áe Albuquerque um novo 

dispostas a trabalhar,; resume numa conspiração palacian», 
jar a respectiva fâbri-1 ' • 

a abaPndrona?e,,rf mesma0 ,b l2ndno°neaLsS!« enquadrada por um episódio d e a t W 
a intervenção da polícia para que êste con- \ que duas mulheres —uma princez» t 
«ito tivesse termo. uma sua dama de companhia-seilWsr. 

Depois disto tuílo sossegou, mas la f i c o u ' , ! . u„„ . „„ , ' 
o peixe a estragar-se. Resta saber a atitude i pelo mesmo homem, que e o pa l adno 
qu ; a Associação das Mulheres tomará, bem da l iberdade, caracter altivo e orgulijO-
como as restantes. so, mui to bem delineado, de resto, nSo 

Reuniu também à noite a classe dos sol-, <.„,„ 
dadores para tratar deste e doutros casos. í e t " daqueles diálogos pesados, b c e * 
de interesse da referida classe, como o caso jantes, e vê-se que foi escrita pela m i a 
do despedimento de tres soldadores da fá- ,dum mestre, conhecedor dos segreefa* 
bnca Regina por motivo de fa tas daoue- „„ , .„„„ c t„ii._ 
ies ao trabalho. r ° P?ico como poucos. Sendo fallio üC 

Trataram depois do caso que nos vimos interèsse o seu entrecho, as scenas s>2o 
ocupando insurgindo-se a esta classe con- j e tal forma conduzidas que tornam O 
limos0. l l i e s p l l c a V e ' procedimento dos mari- j trabalho^ do autor da Emboscada u » 

Também foi apresentada uma proposta a 'obra quási agradável, 
qual toiaprovad! por unanimidade protes-i H á figuras mui to bem observadas. 
-̂tando contra a nomeação de Alfredo Franco ! _ a„ : „„ ' 

como representante do proletariado por- c o m un i . ngo r psicologico perfeito, qne 
tu îiês à conferência de Washington. e, em Kistemaeckres, uma preocupaçit 

Não me sendo possível uar nesta ocasião ciue desejaríamos vèr seguida. O Ca-
rnais detalhadas noticias, fal-o hei confor- ' , .,„ r?.„ . „ , 
me vá tendo conhecimento do que se fôr P e l , conselheiro de estado, desem-
passaado.—C. > penhado por Anton io Pinheiro, o de 

Angela e o de Emília de Oliveira estão 
: 1 6 n?ste caso. São flagrantes de verdade. 

União dos Sindicatos Operários - Faleci- ^ ^ d ^ ^ f n ^ r ^ ^ ^ n ^ l í f ' ^ 
mfr.tn rfp rlr.k míliiantpq cnpráríos , pretadà por outra companhia, dana 

AS X íezès mu.MmS» ! 0 1 t ° apresentações, quando muito, n i o 
As eisiçoes munic-paes porque nos aborreçam os seus quatro 

Reuniu a União dos Sindicatos para tra- actos, clieios de imprevisto. Não . A 
tar dá festa que devia realizar-se no dia 1- ! F<-Ílnc1n r-1in i h n r r ^ í ffl« i , m i - « i 
do corrente, que por motivo do movimento! " a o aDorre^e, mas tamBtM 
encetado para a conquista do novo horário ; «ao empolga, c estamos longe de a cc«» 

foi coroado de um cx.to \siderar a obra-prima do ilustre drama* 
>8 e também oara vários > turgo. Se não fosse, repetimos, a bela 

íe Fardamentos, em 
t;i de serviço do dia 

4 do corrente, ficaram sem efeito, ten-
do já regressado ao serviço até mesmo 
os que tinham sido despedidos, Em 
vista de que o sr. Sá Cardoso respon-
deu à comissão que ia patrocinar o 
assunto junto do ministro das Finan-
ças. 

uma série de conflitos que; de trabalho, qu-
caso aqueles não mudem de i para os marceneiros e também para Vários 

intuitos. ;operários da construção civil, não pode!!' 
I Da forma conto conhecemos narremos os 
!factos: 

Tendo ontem 

Os operários textís dispostos a ir 
para a luta 

A classe têxtil protestou contra o de-
creto-burla das 8 hoaas e está disposta, 

cooperativas, simples operários, fizeram caso esse decreto não seja um facto no 
um consciente sacrifício em benefício dia 1 de novembro a dar o sinal de re-
da comunidade, —déles próprios afinal, volta, da mesma forma que os seus ca-
como membros dessa mesma comuni- maradas do Porto. O sindicato têxtil, 
dade, — não será difícil que, numa po- segundo nos comunica oficiosamente, 
pulação de mil sócios, se consiga tam-| entende que os operários, lançando 
bêm, em pouc;:s semanas, depósitos no i mão da greve, é que devem resolver o 
valor de Ti mil escudo--. A questão é delassunto. Amanhã pelas 17 horas, reali-
propaganda. Depende, de fazer com-za-se no Pátio do Firmino, na estrada 
preender à grande massa que os seus,de Cheias, uma sessão de protesto con-

réaiizar-sí nesse dia. ' interpretação que todos os artistas lha 
Ainda n&o ficou definitivamente fix.vio o ! emprestam, não faria 'carreira a peça 

de manhã chegado ao cais Idia para a realização dessa festa, Visto não i n , r r i r ; „ n T r m , ( 1 
im lugre de sardinha do cer- se poder realizar no dia 12. a- ' ° f J  Qf s

t
L e" d 110 } rmuude. U debun-

Esperança- foi aquele peixe posto em I Vários operários da construção civil reti-. penllO, tanto quanto no-io deixou Ob-
lotn, sen.lo comprado pela firma Sant'Ana raram desta cidade, judô uns para o Porco, servar o péssimo lugar que a nova Em» 

de orãnde valor Há tunitími úma mr r i í a i ' 4 C ' * ' Depois deste acto recusaram-se os1outros para Braga, para trabalhar, visto! n r a „ . » ,i Hcmic de »pr 
de grande valor. Ha também uma cornaa | m a r i t i n l o s a entregar o peixe aos comprado- não conseguirem aqui o que pretendiam. f " - ? ' n a e m Qa.r> ('e.r ,? !- « « t e r 

res desde que o mesmo não fôsse pago no' —Faleceram dois militantes operários da promovido ao posto imediato outros 
acto da entrega, aiitude esta que foi extra- classe de alfaiate, efectuando-se o enterro colegas I 1 0 S S 0 S , foi bom. Pelo menos, 
nhada por aquela firma e por toda a gente, ide um de nome Victorino Ribeiro Felix, uo n a lrietacle do pal"0 mie conse^iramos 

para fracos em que se inscreveram homens 
de valor, como Carlos Fernandes que faz a 
sua aparição em motociclismo. 

A inscrição para biciclistes reuniu o que 
de melhor possuímos em ciclismo devendo 
a lueta na prova Nacional ser renhida e 
não menos interessante a prova de Primes 
em que se inscreveram todos os corredo-
res. 

As provas começam ás 16 horas prefixas. 
A inscrição para as provas do proximo 

domingo abre hoje na U. V. P. Constam 
de corridas dc motos para profissionais, de 
bicicletes e de slitcars. 

Estre la Foot-Bal l C l u b 

O capitão do Estrela Foot-Ball Club, pe-
de aos jagadores Jo 4.° tearn, que compa-
reçam hoje, ás 8 horas na rua Vitor Hujjo, 
afim de irem para o desafio que se realiza 
noa Olivais. 

SoS idar ledsde ope r á r i a 

Além das operações da sua especiali-l V.1C 

dade ficaria expresso e claramente de-j l,lv , . 

determinado nos seus estatutos que elas-«*•? realizações materiais sob a.sua pro-

os, a sua imprcviàíncia c a suaeíec-jtra o adiamento da lei das 8 horas, 
a falta de solidariedade no campo 

emprestariam ao juro máximo de 6 c| 
ao ano os fundos necessários à organi-
sação de cooperativas, suas Uniões e 
Federaçães, devendo estas operações 
de crédito prevalecer sóbre quaisquer 
outras. 

As acções das Caixas econômicas se-
riam averbadas aos seus possuidores, 
não podendo cada accionista dispor de 
muis dc um voto, íó.;se qual íôsse o nú-
mero das suas acções. 

Quando os lucros das Caixas Econô-
micas fôwens superiores a 3 °[o por 
acção, o excesso seria depositado em 
nome individual, podendo cada accio-
nista levantar emprestimos caucionados 
pelo montante do seu depósito. Estes 
depósito apenas poderiam ser levanta-
dos, no todo ou em parte, cm qualquer 
das seguintes circunstâncias: 

—Per venda das acções. 
- impossibilidade permanente de an-

K.íri»r m-sios de subsistência. 

a direcção, é que tem feito a gran-
deza dos capitalistas. E que teria bas-
tado que desde a Revolução Francesa 
cada trabalhador tivesse entregue, men-

que a sua í ™ ^ «ros, ten- j d e operários da construção civil, 

sc tivesse iO programa e constituído por um m-

MOVIMENTO MARÍTIMO 

morte, —pelos herdei-

o accionista uma deter-

dote de uma ou 

condições deveria 
menos, com uma 

salmente, à comunidade operária, úma J na rua D. João de 
moeda de dez centavos para 
emancipação econômica já se 
efectuado («) 

O comércio, talvez mais que o patro-
nato, tem sugado o sangue e a vida aos 
trabalhadores. 

E' tempo de arrancar a venda que a 
política de toda a espécie, mesmo a 
mais anti-política, nos tem posto nos â̂dor 
nos olhos. ; burgo. 

O parasitismo do comércio, eis o pri- Saidae 
meiro i n im igo ! Vapor suisso, "Albania" 

A favor d a v i uva de José A u g u s t o 
C a r m o 

j N a sociedade de uec táo «Os Regu-
1 lares», à rua Possidonio da Silva, efe 
'ctua-se hoje, pelas 14 horas, o benefi-
cio a favor da viuva do falecido operá-
rio cia construção civil, José Augusto 

Foram enviados para o 4." juiso os ciga-jdo Carmo , sendo de esperar que revis-
nos João Maria, Ângelo Navarro da Silva, ij.. 0 „ . , j o r hrill-Ti'i<«io -ifpnín n i-i 
Manuel Nunes, Francisco da Silva Pereira, a ° • n a l o r

l Druiu,nu.no, atento O 111-
Francisco Pereira e. Antônio Pereira, que teresse que tem despertado entre osca-

Castro se envolveram maradas do extinto a iniciativa de um 

para 
tomando 

visto ser de habito o peixe só ser pago nos 
fins das aeinanas, e não daquela forma, fi-
cando é claro, os marítimos com um recibo 
como garantia. 

Por éste motivo foi a sardinha novamente 
á lota sendo desta vez comprado para a fá-
brica >Bom Jesus-. 

Conhecedores destes factos os descarre-
gadores, recusaram-se êstes a proceder á 
sua descarga, só o fazendo para o primeiro 
comprador. 

Outras peripécias de pouca importância 
se passaram em seguida a êste caso até que, 
depois de instados, os fabricantes compra-
vam aquela sardinha, mas por baixo preço | ter esses. Destes 
Visto já não estar capaz p3ra uma fabrica-1 infelizmente 

domingo passado 12 do corrente. O ortro; „ . , ,. - „ 
era Francisco Fernandes, efectuando-se o ver que todos os artistas foram correc-
seu enterro na quarta-feira última 15 do j tos, merecendo mesmo, alguns, a cIíS-
corrente. Ambos estes camaradas eram m l l ; t n hnnc 
amigos devotados do movimenro operário, f - mui to bons. 

o qual contribuíram com o seu esforço,: Neste numero devemos incluir em 
parte em todas as iutas onde se! primeiro lugar Angela Pinto, cujo ter-

distinguiram pelo seu espirito de solidarie-] i"vprrtTf1pii'!)mptifp macretm! 
dade, mas em modo muito especial este ü l - , c e n o a c t 0 ,e verciaaei.amemt. magistral, 
timo; fazia parte da direção da Associação! conservando, alias, em toda a peça a 
de Classe dos Operários Alfaiates e Costu-[ dignidade, a altivez, que êle requer, 
reiras. Trabalhou com certo esmero ededi-;p^; h i i m i m e fni sóhria «em evirrprns 
cação para o engrandecimento deste sindi- r 0 1 n u " ' a n a ,e. ; 0 1 S 0 D " a . i C ' » exageres 
cato, prejudicando até os seus proprios in-! e sem trues. Valeu-se dos seus recursos 

amigos há muito poucos \ artísticos e com eles soube vencer. Em 

cão fina, as que os marítimos, segundo pa-j'"Na''ocasião seu enterramento enalte-! s e £ u n c i o , ü K a r v e m An tôn io Pinheira 
rece mais uma vez não acederam. 

Depois de tudo isto reuniram os indus-
triais para tratar do assunto e depois de 
conferenciarem com delegados de todas as 
classes interessadas, das quais fazem parte 
os marit.mos, mas por imposição dos res-
tantes delegados, resolveram aqueles, que 
daquela data em deante os primeiros a com-
prarem peixe fossem os fabricantes atingi-
dos pelos marítimos. 

vem 

ceram as suas qualidades os camaradas e jque manteve, de principio a f im, .1 Si« 
seus companheiros de trabalho S bastião nha cínica, protocolar, palaciana, d8 
m a r v T P e t e i r a e R a f a e l d a R o c h n ü u i " autômato apegado a velharias e a cti. 
" -As 'eleições camirárias, que por efeito quetas. São êstes os dois papeis quede» 
de anulação, na primeira vez se realizaram; vem ter referência especial. Ferreira 
novamente no dia 12 dc, corrente, penderam ; S j , apresentou Uma boa caracteriza, 
para o lado dos dissidentes porem corre o _ . . , 

, . . . . r rt p iliccp i-nm ^fvrtn n 1,11'] m ri P» nAa boato de que ficam anulada; 
Vamos Ver em que ficarão. 

mais uma ve 
-C. 

KW 

Os ciganos desordeiros 
> Venda de gêneros ao publico 

A PrOvedoria Central da Assistência 
de Lisboa comunica-nos: 

0 atentado contra Haase 

ção, e disse com acerto a sua parte, pa» 
quena de resto. Etelvini Serra chora* 
mingou de mais, exagerando um pouco, 
e Carlos Santos sem louros que lhe 
aumentem a gloria num pape! que não 

„ . , ' " • . . jé para se sair do ramerrão. Emilia de 
O seu estado e g rav í ss imo | o ; i v e i r a e T e o d o r o S a n t o s b . , m e ^ 

BASILEA, 16. - O estado da saúde i mente num pequeno papel Tomás Viei-
Intensifica-se a venda de géneroŝ d̂e c l° deputado Haase, vitima de um Sten- ra, que compôs, com o costumado ca-

primeira necessidade nos Armazéns Re-| t a d°. c o m o largamente noticiamos, éjr inho, um bom tipo de médico, 
guladores, a fim de servir a população c a c , a v e z n l a 1 5 g r a v e- temendo-se um Que nos relevem os artistas o facto 

teressante certamcn enxr; os mais co-
nhecidos cuitores da car.câo nacional. , , , 

I —A Associação dos Operários cor ti- Nos Armazéns Reguladores a cargo 
ceiros do Barreiro, resolveu auxiliar o s ! d a Provedona, sitos na rua de Santa 

Chalupa espanhola "Victoria", de Uca- camaradas de Sines e Castelo Branco,; Marta, calçaoa do Desterro, Campo de 
che; vapor japonês "inkoya'\ de Gibraiter; l q U e s e encontram em greve, e aconse-iSantana, calçada da Pampulha, rua de 

I; Ihá-los a que se mantenham 

neste difícil momento de carestia da-desenlace fatal. Os_médicos desistiram ide nos não detennos mais demorada-

vida e ao mesmo tempo regularizar os c 'a segunda operação, 

preços no mercado. 

Ent radas em 18 

vapor francês, Roma", de Marselha; cru-
português "Pedro Nunes", de Cher-

A r m a n d o M A S S A N O . 

Vapor suisso, "Albania", para Magazar; 
lugre americano, "James E. Cabur", para 
Hampíon Kond; chalupa francesa, "Eole", 
para Brest; vapor suisso, "Albania", para 
Mazagar; vapor francês, "Roma", para 

(*) Um simples milhão de portugueses que! New York; lugre inglês, "Harenco Vyers", 
se tivesse cotizado durante êsses 100 anos, para Sant JoiTns. 
apenas com 10 ccr.tuvos mensais, teria 
acumulado, a Juros simples, dois milhões; . 
de contos! 

Se a razão desta progressão fôsse o iu-
cro comercial, em vez de dois milhões de 
contos dariam duze.-.tos milhões!! *->»-» 

-Ei* 
i o j ávt.zxxK 

- Áfntfi» 
mii iací i3ar.e» 

- I 1 » ; ! constituir 
nwis filhas. 

(A p.enúitima das 
ser declarada, p i l o , .. . ,- „ . 
antecedência dc ^nco anos e a última Angois para serviço na respectiva m- balho e j conte. apresentar a nota das sua 
com a autcce ;-'r-l't d " um ano ^ (prensa Nacional e por meio de contra-j «niendas na próxima semana. 

Os « t a t u t e s * » Cíixa Econômica d e - j ^ f compositor es, 4 impressores, 2| 
verão ..araniir a estas o direito de cacadernadores, 1 litografo e l dese-, 

vagas ali; 

A Comissão incumbida pelo Conselho Su-
perior de Providência Social dc dar parecer 
sobre o modêio de estatutos das mutualida-
des obrigatórias na doença, composta do3 
srs. Constãncio de Oliveira, Alfredo Pinto, 

*j José Ernesto Dias da Silva e Marinha de 
quesitados pelo Governador Geral dejéainpos, tem reunido no ministério do tra 

completa 
ções. 

satisfação das suas reciama-

S i nd i c a t o Ú n i c o Me t a l ú r g i c o 

Foi revestida no máximo brilhantismo a 
, .. , , n .- , , sessão de inauguração do curso de Espe-
firmes até D- Vasco, terreiro do 1 rigo, e ruas de ranto realisada anteontem na séde deste 

! A rvi U n r» í-inf» U t*' -i r^no á A o, ti n/íípatn» tf>n̂ n 

COLUNA ESPERAMTISTA 

Lotaria de Lisboa 
Números mais premiados no sorteio 

efectuado ontem 

GRÁFICOS PARA ANGOLA 
Ao Ministério das Colônias foram re-

jarantir :>. estas o 
opção na compra de acções. Este direi-
to seria exercido pagando as Caixas as i 
acções pelo preço da emissão, não po-| 
der.do ner.hrma acção ser averbada aj 
novo possuidor sem primeiro ser ccn-; 
sultada a C. ixa emissora se desejava | 
exercer c direito de opção. 

nhador para preencherem as 
existentes. 

Carmo Dias 
Este distinto guitarrista que toma j 

j parte na festa que hoje se realiza no 
] teatro Nacional para propaganda da 
i Aldeia portuguesa a construir na Bel-

corn 26 anos de ide-

de, prática de fazen-

das, mercearia e fer-

ragens e com o cur3o de Escrituração Co-

mercial pelo sistema "Unigráfíco" e " D i 

gráfico", oferece-se. Prefere colocação nas 

colônias. Carta a êste jornal. (622 

«.«.o 

Morte dum alccoüco 

3238 . 20.000*00 2161 . 100*00 
47?5 . 2.0004-00 2573 . 100*00 
•28 . 600S03 2519. . 100*00 
3S7 . 200*00 3101 . . . 100*00 
418 . 200*X> 3368 . 100*00 

10 43 . 200800 3411 . 100*00 
3323 . . v 200í00 4523"V . . 100*00 
59fi3 . 200íTJ 4524 . . . 100*00 
410!) . 200500 4702 . . 100*00 
4978 . 200*00 5331 . t , 10.1*00 
; 221 . 200*00 5350 . 100*00 
0062 . 200*00 5425 . 100*00 
7258 . 200*00 5585 . 100*00 
224 . .. . 100*00 3948 . 100*00 
244 . 100*00 5883 . 100*00 
273 .. 100*00 6080 . 100*0) 
290 . . 1 100*00 6102 . 1(0*00 
415 . 100*00 6250 . . . 100*00 
564 . 100*00 6*00 . 100*00 
65-1 . 100*00 6481 . 100*00 
731 . • f 100*00 6371 . 100*00 

1041 . KXtyOO 6085 . 100*00 
1647 . 100*00 7014 . • . 100*00 
1686 . *. * 100*00 7316 . ioo»oo 
1758 . 100000 7438 . 100*00 
1858 . 100*00 7606 . 100*0) 
2075 . 100*0) 

100*0) 

O capital-tias cooperativas seria cons-
tituído essencialmente pelos fundos em-
prestados pelas Ciaxís Econômicas c 
pelo produeto das jcius e quotas pagas 
pelos seus associados. 

A joia serviria para caucionar o con-
sumo a crédito, sendo por isso múltipla 
de um mínimo. 

A quota seria prcpectua e assegura-
ria a criaç.io de uni capital ilimitado. 

A joia seria reembolsada em caso de 
demissão ou morte, As quotas não se-
riam reembolsadas cm nenhum caso, 
considerando-se como contribuição vo-
luntária em favor da comunidade e da 
sociedade futura. 

As quotas e jóias não retiradas, não 

?eiiam classificadas como lucros a dis-
ribuir pelos associados, mas sim como 

fundo social de continuidade 

ta o bonet. 
Compareceu a policia que avisou as res-

pectivas autoridades para fazer levantar o 
. cadáver e apurar a sua identidade, que se 

] soube •"• " — D — ' • • • • 
': de 43 

Santo Ambrós io e das Praças, é desde-; sindicato; tendo assistido grande numero de 
«eo-nnHi fpirn vendida rnanteioa de 1 a-metalúrgicos vendo-se entre a assistência 

isegunaa re ra venaiaa manteiga uc i.• g r a n d e n u m e r o de jovens sindicalistas da 
qualidade a razao de 2®24 o qui lo. A rneustria. Foi aberta a sessão pelo secreta-

cada pessoa será vendida a manteiga noir io geral do sindicato, servindo de sscreta-i k i - i ; , ! . , 
1imi*i> mávi inn dp orat ins r i o s 0 8 camaradas Augusto Dias, cia Fratiga raullt-"ta 

limite máximo at p u g-amas. ; s t e l o e A r m a n d 0 d o s S a n t 0 S i d a juventude 
• Alem da manteiga, O publico encon-' Metaluroica. Depois de discursar o camara-i 

tra nesses Armazéns açúcar a S46; ar- da secretario geral, fizeram também uso da 
o n r n miatm-Q a palavra os camaradas Francisco Costa, da 

roz a gr-ao a teijaO mistura a ( j e r d a s t e l Q a e g a c o n f i á d 0 p r o v i s ó . ; s 

$24; massa a $58; peixe fresco a pes» ° * -
pelo menor custo do dia. 

mente sôbre o seu trabalho, mas o Ju-
lgar que ocupávamos só nos permitia 
ouvir distintamente, quando os interes-
santes espectadores não entravam fora 
de horas, o que sucedeu no princípio 

í do espectáculo e em todos os interva-
los. 

O scenario é excelente e houve um 
certo esmero na escolha do mobiliário. 

A. L. 

Os comerciantes 
Changuai e Luambo, nviaram :m te 
legrama ao govêrno c e ; u . = l i i reforço 
doutros que lhe teem sido enviados 
pelos comerciantes, industriais e agri-

Os lucros das cooperativas seriam dt-Í?" 1 . o r e s d e A n " o l a ' .Pe d i«,do Para au-

Caixa Economica em nome individual, I viária 
não podendo dali ser retirados, a não| 1 
ser nos casos já previstos para os !u 

tí>nrienn nnr sua mnrt/» nforwor Na travessa André Valente, mesmo á es-
& ica, tenuona, por sua morte, oterecer, j n a d a c a I ç a d a d 0 Combro, apareceu ort-
a um museu apropr iado a gui tarra era tem de manhã morto um homem probre-
que durante mais de 30 anos tem con- mente vestido, tendo fechado na mão direi 
quistado tantas horas de glór ia e com a 
qual tantos lucros tem obt ido em be-
neficio de obras de caridade nas inü-, - . 
meras festas em aue n a r i ps<s» fim soube tratar de Manuel Carreira Ermida, 
meras testas cm que, para ess- n m , ! d e 43 a n 0 S ) casado, natural de Ponte de 
tem tomado parte. Caldelas, logar de Cunhas, de Pontevedra, 

O valor dèsse instrumento, que, a to- !e sem residência nesta cidade e emprega-
dos ns títulos consíítii» iá uma verH-i- v a " s e e m f o z e r b o t a s p e l a s car'"'oanas. j 
aos os i i i i u j s , eonsnuu. ja .una ve^aa-, Q homem que era um alcoolico, achava-í 
deira preciosidade, esta hoje calcinado -se doente, tendo ido no dia anterior a uma 
em 300 escudos. consulta a uma farmácia próxima, manda-

ram no recolher ao hospital por ter uma \ 
pneumonia dupla. 

OfH HMIAI^ Como o sub-delegado de saúde não com-
w j u u u . K i o parecesse, o juiz de paz das Mercês, o sr. 

j , José Joaquim de Almeida, para evitar es-
! pectaculos na rua, e depois de autorisação 

~ do sr. major Sampaio, mandou meter o ca-
dáver numa maca a levar para a esquadra 
das .Mercês, até que chegasse o sub-dtli-
gado de saúde, que pouco depois chegou e 
verificou o óbito, sendo o cadáver removi-
do para a Morgue. 

I NTERESSES 

• i i j p a i a vy ^«jíii i í i ív..1 

ppositaaos iV a ! af jm d e êste completar a sua rede ferro 

cros 
xas 

dos acionistas das mesmas Cai- Eleições suplementares 

Sociedades de Recreio 

Por eleições suplementares que hoje 
Os prejuízos tias cooperativas seriam j se efectuam em Lisboa, propõem-se a 

ratiados pelos sócios, pelo mesmo pro-jsenadores o sr. Bernardino Machado, 
oesso que os lucros, sendo deduzidos | democrático, c Ladislau Parreira, libe-
na conta individual de cada associado, j ral; 

Os fundos colocados pelas coopnrati-: lib 
vas nau Caixas Economicas, nas condi-1 
ç6es ji. indicadas, seriam considerados! 
corno deposito» à ordem, podendo as, 
cooperativas dispor deles, respondendo 
peto seu pagamento, peranle os a<so-

e a deputados Ricardo Pais Gomes, 
al, e l lelder Ribeiro, democrático. 

Atento o indifereiitismo que se nota 
entre a população, é quasi certo que a 
votação de hoje seja inferior á das últi-
mas eleições, acentuando-se ainda mais 
n descrédito da iittíMuiçãó parlamentar. 

Academia Recreatioa "Liais Amisos". — 
Continuam hoje as festas de inauguração 
dos melhoramentos da mesma com kermes-
se, tombola e baile. No dia 25 realizam um 
baile rigorosamente á inglesa, dirigido pela 
amadora D. Lili Pinto, sendo distribuídas 
surprezas a todas as dam"s. 

Grupo propaganda oocinl 
ORIENTE 

FieUns hoie d.ste gr upe* no local •lesljaò-.lo 
anteriormente, pelas 16 hora». Pede-sa aos 
camaradas que nüc íaltem por os assuntos 
a tratar seíem de inadiave, resoluvHe 

Áurea, 17.5 
LISBOA 

C S i a s n a d a d a 5 . a c u B 

l i m a p r e s t a ç ã o d o 

c a p i t a i 

São por êste meio avisados os srs. 

accionistas que o pagamento da 5.a 

prestação de 20°[o, ou sejam escudos-

20S00 por acção, deverá ser efectuado 

nos dias 22 a 29 inclusive do corrente 

mês, em Lisboa na sede do Ban-

co, e no Pôrto em casa dos srs. Pinto 

& Sotto Mayor, agentes do mesmo 

Banco. 

Lisboa, 15 de Outubro de 1919. 

Pelo Banco Colonial Português. 

O 17; redor 

(a) Hínrí^ue Ferreira. 

(69) 

Só comprem na 

FABRICA KACI0NAL DE RÍSALAS 
RUA DA PALKIA, 34 , 1. 

(escada da ourivesaria César Pinto) 

U. S. 0. de Évora 
A União dos Sindicatos Operários 

de Evo^a pede a todos os camaradas e a j 

Completa hoje 37 representações no tea 
tró Avenida a revista "Paz Armada" que 
com certeza não sairia tão depressa de cena 

não fosse o facto de a companhia snir 
riamente o respectivo curso; Alfredo Cruz, i''10 f i m d 0 mês para o Porto, 
e Augusto Dias, que muito proficientemente' , r A companhia de que faz parte a actn* 
demonstraram á assistência o largo alcance I Adel.na Abranches, e que ha pouco regr'.»-
social que a classe trabalhadora tem a con-í®ou d a » , i h a s- !?c" , Iíe f e z uma brilhantisvT.a 
quistar no sentido do desenvolvimento da : digressão, acaba de ser reforçada com >tt-
lingua Esperanto que será a cliave para o| t r o s valiosos elementos artístico», iod«.- r» 
entendimento universal. apresentar a Figueira da J-oz nas nolt«f. »'« 

Fez-se também representar a E s p e r a n t i s - ^ e ^ do corrente e em Coinwa. r . n 
ta Flegisto pelo camarada Antônio daS iWa i d e . 00 e 3 1 e ' d e novsmbro, seguluao ^ 
Diniz; tendo sido feito no final da sessão j P0,s.- P a r a 0 P o r t o- a o : , d ú tara a temp-wai-
um apêlo aos jovens metalúrgicos para de- e 

dicarem a sua atenção e disvefo às bulas de1 guarda-roupa do novo quadro "B.«« 
instrução, desenho e biblioteca em Vista d e ! c o s ..Com> ian.hia.i.>-ílu?. b l : e v e s 0 esLe.a 
lhes ser incumbida tal missão pelos corpos ! n a r e v ' S ta 
gerentes do sindicato. 

Da janela a rua 

'Aqui d'El Rei", c parle Cijnfen-
ícionado nos "ateiiers" do distir.cto "coste-
mier" Castelo Branco, e outra parte nos de 
teatro, sob a direção de Henrique Sant* 
Ana, que desenhou os figurinos. 

Carlota de Jesus, de 19 anos, criada dei R e c l a m e s 
servir, natural de Lisboa, residente na rua I 
do Instituto de Medicina Veterinária, 9-A, i 

nc^QÍnír>7 nnernrresnonderam :3-°> 1aíuido conversava com uma sua vízi-tOdOSOSSinaicaiOS, quecorresponueidinn l h a d e u m a n d a r i n f e r i o r i debruçou-se de 
à sua circular distr ibuída a todos OS sm- tal forma, que caiu à ru i . Conduzida ao | 

E' hoje o ultimo domi igo que sc repre-
senta uo Apoio a Lebre Corritla» a ma!« 
bela de todas as revistas para dar logar i 
pepa de grande espectáculo os Ü0 MilhSís. 

dicatos que se fizeram representar no ' ^ ^ ^ « v Y ^ ! b?o%eMte riS togu^oupa M u S Í 

Congresso em Co imbra , que tenham 
tínho^Rosadò, 'apenas poude' verilicar^) '110 cp.nArin f1 

mandado livtos para a sua biblioteca, r óbito, pelo que foi o cadáver removido pa-
que não se esqueçam de dizer quem en- ra a Morgue. 
via os mesmos, visto que temos rece-
bido vários que não dizem quem os ofe-
rece. 

0 verdadeiro De-
Bias 

Ârraado 
O único dêste nome que está registado 

em todos os países da Convenção In-
ternacional de Marcas. 

Festas operárias 
M a n i p u l a d o r e s de f ós foros 

As doenças 
sifilíticas 

preparado que não contem 
i consta das várias análises 

brameuto de cenário e adereços. 
Amanhã segunda-feira última representa-

ção da saudosa revista. 
—Faz hoje cem representações a csplen-

derosa revista O Pé de meia qu3 continua 
todas as noites a atrair ao São Luís um» 
multidão en:usiasinada, que passa três ho-
ras alegres, divertidas e assistindo a um 
dos mais engraçados e deslumbrantes espe-
táculos de todos os tempos. 

P m m m i H i ^elr. n p w n l Ao íáhri^n -Hoje, pela 1." vez; no domingo, Vai i 
Promovida pelo pessoal da taorica c e n a n o Nacional, a linda eoni-.dia "A Flòr 

de fosforos do Beato, realiza-se hoje, j de Seda", em que Palinira Bastos é, sem-
ás 15 horas, na sede da Academia Re- pre, entusiastlcaménte aplaudida. 
pre-ifivT rii3 dn Aciicãr 10S uma foet-. —Espetáculo proprio para ta-.ninas, das qua 
creativa, rua ao Açúcar, tza, uma testa s â 0 m a i s escrupulosas na escolha das suas 

ide homenagem aos falecidos srs. Joseph diversões, não o ha melhor do que o do 
iw i l i am Henry Bleck, que foi fundador .Ginásio, com as encantadoras comédias "A 
'da Companhia dos Fósforos eseuad-| D a m a B r a , l c a e 

mitrstrador, e João Martins da Costa, C A R T A Z _D()_ 
que foi o fundador da Associação de 

sse I Claáse dos Manipuladores de Fósforos. 
Usarão da palavra os srs. drs. Carnei-
ro de Moura e Campos Lima. 

— Numa reunião da Associação dos 
Corticciro3 do Barreiro e de harmonia 
com uma comunicação feita á assem-
blea, de que brevemente ia ser inaugu-

procederam os distintos químicos <ir. char-irada a nova bandeira tia associação, re-
les l.epicrre,_ dr. Angeio da Fonseca, dr. 'Sotveu-Se que essa inauguração seja fes-

ã a^do Depurado Diaa6 Amado! Am'ón1o° tejada com uma sessão de propaganda, Kal*«'--frio 
' — ^ para a qual sera convidado um delega-

do da Federação Coríiceiia e um da U 
S. O . de Lisboa. 

O único 
cúrio, cotno 

mer- • 
a que i 

'Leitura e Escrita" 

D IA 

(a) Ceiile Borde. 

Trabalhadores 
lide c propagai f 9! im y» 

o autor, que radicalmente cura a sii i í is, 
as doonças do útero o ovàrios, as cha-
g ie , varizoa, lôpr», tuberculose os?:ea, 
pfiumatigirio, as úlceras ouf ís tu las , os 
tumores , as doenças de polo, grande 
variedade cie doenças nos olho» e cis-
mais, causadas pela impureza do san-
(JUO. 

Dapós i t o gera l —Casa do au tor— 
Fartr .ác ia Luso-Bras i ie i ra , P r a ç a 
de S. P a u l o , 20 , 21 e 22 ( e squ i n a 
d a r u a Nova d o Ca r v a l h o ) —Lis-
hoa—Tele f . 1667. 

Pô r t o — P'»:T.vácií A i m e i d a Cu-
nha. à ma formosa. 327. 

No Nec ro t é r i o 
Sob a presidência do juiz niwíilinr dr. Al-

feii da Cruz e peritos Asdnibal e Geraldino 
Brites, efectuoit-se ontem a aulópsia de. 
Mendrc ferreira, cpntrntador, que iui dias, 
como noticiamos, se suicidou na re-sidênciu, 
no Campo Uraude, tatNIo am tiro na ca-
beça . 

—Kotron psi>s c Nêtíi-tória Augusto da 
Costa, de !>") s:U-,s. tjiibKüia-JOF, residente 
n.1 rua Vale formoso •>•• ttnn.i, que s'J J». 
leceu *eir. assísiínci» uiçiijti. 

NACIONAL—A's 2 0 , A Pior de Seda. 
SAO LUIS -A's 21 , í j—"O P j de Meia». 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada". 
GINÁSIO—A's 21,5'J—"A Dama Branca" 

e "Leitura e escrita". 
AVENIDA — A's 21-"Paz Armada", re. 

Vista. 
EDEN —A's 2a-"Aqui d'El-Rei", revista. 

A's 22 —"A Casta Suzana", opereta. 
APOLO--A,s21,õ'J—•"Lebre corrida". 
COLISEU DOS RECRKIOS-Aniinatft. 

gr;,;'o e variedades. 
SAI.A O FOZ-A-s 20,í'). —See Hee—Toai 

Goinez—Pilar Eurexa — Mirai 
et üsrardo. 

OLÍMPIA—Anlmatógrafo e concerto. 
CINEMA CONDES—Aniniatógraio e coa-

cèrto. 
CHIADO TERRASSS— Aninntógrafo a 

icoiicério. 
j SALÃO DA TRINDADE-Varieiade.3 o 
unirnatóaralo. 

SAL.AO IDEAL—AnimatógraIo.-- A.'3 23.5J 
CHANTECL.ER—Aiiimat.JírKfo. lua-; fala-

das. 
TEATRO RECREIOS '.ÍLAÇA. — 

Ac.» domingos, síijuaiios « 1 feira»-. 
ÍA'» £1.45- -O ífirua «a: 4 KMr. ' 'A Tôgra". 

SALAO DOS ANJOS-A'» W í W t W i A 
sàündos e domfnjios, ania-atógriti?. 

CASiNO RECREATIVO CO MONTE,-
A'4 <j«;ntfis leira» a 'lom(ngQ«. satinagoal-
í<>go» «outro* divwtliueijioí. 



Faculdade de Ciências e Letras de Assis 

Diár io s indical is ta D i á r i o s indical ista 

Mostrava-se tão afectuosa e tão ver-
dadeiramente comovida, as suas cari-
cias inspiravam-me tanta confiança, e 
àlêm disso o pêso que eu tinha no cora-
ção parecia-me tão difícil de suportar, 
que não hesitei em lhe confessar tudo. 
Tomei-a nos meus braços e sentei-a so-
bre os meus joelhos. 

— Ouve, minha Juliette, — disse-lhe 
eu,—escuta-me com atenção... Eu es-
tou perdido, arruinado... Arruinado, 
tu ouves? Arruinado!.. . Não temos 
mais que quatro mil francos!... 

— Pobre rapaz!—suspirou Juliette, 
poisando-me a cabeça no hombro.—i 
Pobre rapaz! 

Desatei a soluçar, e exclamei: 
—Tu compieendes que é preciso dei-

xar-te... E que morrerei! 
— Vamos, que loucuras estás dizen^ 

do?. . . Acreditas que podia viver sem 
ti, meu filho?... Vejamos, não chores, 
não te apoquentes... 

Enxugou-me os olhos humidos, e 
continou, com a sua voz, a cada instan-
te mais doce: 

— Em primeiro lugar, temos quatro 
mil francos; podemos viver quatro me-
ses com isso... Durante õsses quatro 
meses, tu trabalharás... Vejamos: em 
quatro meses tens tempo de fazer ura 
bom livro!... Mas não chores mais.. . 
porque, se tu choras, não te direi um i 
grande segredo... um grande segre-! 
do . . . Sabes tu o que fez tua tnulherzi-
nha, que já suspeitava disso?... Sabes?.., 
Pois bem! Ha três dias que vai ao pi-
cadeiro, e que toma lições de equita-j 
cão. . . e 110 proximo ano, como já há 
de saber muito, Franconi há de contra-1 

sa. Andava de roda da minha cadei-
ra, com uma agitação desacostumada. 

-Perdoe-me, senhor Jean, disse ela, 
por fim.—Mas para ficar descançada... 
f.' verdade que o senhor vende a Prieu-
ré?... 

—Sim, Marie. 
A pobre velha arregalou os olhos, 

estupefacta, e, pondo as duas mãos so-
bre a mesa, repetiu: 

—O senhor vende a Prieuré? 
— Sim, Marie. 
—iA Prieuré, onde nasceu toda sua 

família?... iA Prieuré, onde morreram 
seu pai e sua mãe?... A Prieuré? Se-
nhor Jesus! 

—Sim, Marie. 
Ela recuou espaxtada. 
—Mas então o senhor é mau filho, 

senhor Jeani.. 
Não respondi. Marie saiu da sala de 

jantar e não me dirigiu mais a palavra. 
Dois dias depois, terminados os meus 

negocios, assinados os contractos par-
t i . . . Da minha fortuna, restava-me 
apenas com que viver um mês. Estava 
tudo acabado, bem acabado!... Dividas 
esmagadoras, dividas ignóbeis, e nada 
mais! Ah! se o comboio pudesse levar-
-rae para longe, sempre para mais lon-
ge, de modo que eu não chegasse nun-
ca! Só em Paris me lembrei de que nem 
sequer tinha ido joelhar sôbre os túmu-
los de meu pai e de minha mãe. 

Juliette recebeu-me com ternura. 
Beijou-me apaixonadamente. 

—Ah! meu querido, meu querido!... 
Julguei que não voltarias mais!... Cin-
co dias! Imagina! Se tomares a fazer 
viagens, vou comtigo... 

ta-!a... Sabes quanto ganha uma hetiyf-
re de alta escola?... Dois mil ou três 
mil francos por mês.. . Já vês que não 
há motivo para desesperar, meu que-
rido! 

Todas as semrazões, todas as loucu-
ras me pareciam boas. Agarrava-me a 
elas desesperadamente, como o mari-
nheiro se agarra às vergas fluctuantes 
que a onda impéle. Bastava que me sus-
tivessem um instante; já não procurava 
saber para que perigosos escolhos, para 

; que mais negras profundidades, elas 
| me arrastariam. 

j Conservava ainda aquela esperança 
absurda do condenado à morte que, 

jate sôbre o patíbulo ensangüentado, 
até_ debaixo do cutélo, espera um acon-

tecimento impossível, uma revolução 
súbita, uma catástrofe planetária, que o 

'livrem da morte. Deixava-me embalar 
pela música das palavras de Juliette...! 

As resoluções para o trabalho heroi-
co acudiam-me ao espirito, lançando-
-me em entusiasmos desordenados... 
Antevia as multidões ofegantes, inclina- j 
das sobre os meus livros; os teatros, 
onde os homens sérios e pintados teem j 
assinatura, lançando o meu nome às 
admirações frenéticas do público. Venci-
do pela fadiga, prostrado pela como-
ção, adormeci. 

Acabavamos de jantar. . . Juliette ti-
nha sido mais terna ainda do que no 
momento da minha chegada. No entan-
to, eu observava nela tuna inquietação, 
uma preocupação qualquer. Estava tris-
te e alegre, ao mesmo tempo; que ha-
veria, pois, por detraz daquele rosto 

assoflibreado de nuvens? Não obstante 
6s seus protestos, estaria ela decidida a 
deixar-me, e quereria tornar menos do-
lorosa a nossa separação, prodigalisan-
do-me todos os tesouros das suas carí-
cias?... 

—Apesar de que isso me aborrece, 
meu querido-disse ela-vejo-meforça-
da a sair. 

—Como? Precisas de sair agora? 
— Sim, ora imagina... A pobre Ga« 

brielle está muito doente... Está s6 . . . 
prometi vê-la... Oh! mas não me d&-
morarei muito. . . Uma hora apenas... 

Juliette falava com a maior naturali-
dade. . . Mas não sei porquê, julgava 

: que ela mentia, que não ia a casa de 
Gabrielle... E fui mordido no coração 
por uma suspeita, vaga, horrorosa. . 

i Disse-lhe: 
-Não podias esperar para amanhã? 

— O h ! é impossível!... Compreen-
des. . . Prometi! 

—Peço-te!... Amanhã. . . 
—E' impossível! Pobre Gabrielle! 
— Pois bem!.. . Vou comtigo.. . Fi-

carei à porta, esperar-te-hei! 
Dissimulada mente, eu mirava-a... O 

seu rosto não tremia... Não; na verda-
de, ela não teve a menor excitação ner-
vosa; e respondeu com doçura: 

—Isso não é lazoavel!... Tu estás 
fatigado, meu querido... Vai-te deitar! 

Vi deslizar, semelhante a uma cobra, 
a cauda do seu vestido, atraz do repos-
teiro que tornou a cair. . . Juliette foi 
para o seu quarto de vestir... 

[Continua). 

N." 233 de A BATALHA Folhetim N.°,32 

T 81 R A d e c h u m -
9 U O \J bo novo pa-

r a Agua e G á s . 
Tubo d-9 f e r r o fundi-

do p a r a « I g e ro z a s de 
4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 
galvaraissção ds cav i lhss . 

Aço f r a n o ê s ospeoia i 
p a r a m i n a s -1" 114 oita-
vadOn 

R o d a s DacauyiS le no-
ves. 

P r a n c h e t a cia f o r r o V 
X 3 j16 . 

Sífloia caria 1 " 1|2 X -1(2. 
Fo l h a s raovas d s mo-

las-
V o r g a i h ã o d® f e r r o no-

vo 1 " 3|4 quad rado . 
F e r r a g e m d í v a r s a pa-

r a navios . 
P a u s de c a r g a . 
U m m o í o r a gex p o b r e 

c o m p l e t o S t e c p o r t 3 0 
H P . 

S e r r a c i r c u l a r oorn 
mes a de f e r r o . 

U m a v e n t o s n h a 7 " 
3 ; 4 . 

D u b s e n f a r d a d a i r a s 
pa ra pa lha . 

U m a e n f a r d ade i r a pa-
r a oo r t i ç a . 

i M a d e i r a pa r a cai-
xas de e x p o r t a ç ã o . 

Taboado diverso» 
C i m e n t o imarca TE-

N A 2 . 

C a r b o r e t o A e B . 
Venda : A. B . d o s 

Fieis. 
C a i s do S o d e é , n.'J 5 2 — 

Te l . C . 4 3 1 7 . 

Cooperativa dos Operários Cbapeüeiros 
Grande sor í imento em cliapeus, lisos 

e mesclas em côres l indíssimas, 
formatos dos mais afamados fabricantes extirangciro3 

D i Â R I O O P E R Á R I O DA SSANHÃ 
R e d a c ç ã o © a d m i n i s t r a ç ã o 

C A L Ç A D A D O C O M B R O , 3 8 - A - 2 . 0 

L Í S S j o b — f ® 3 H T U § 3 A S L 

E n a s r ô o o te legrAf loo — Ts l haba — L I S B O A 

Comprem na eonhoeida e acreditada 
c « a Paiva & Fraga. 

Ha «enipre fraude sortido de cordões, 
correntes, aneÍ3, alfinetes e mais objec-
to* em 2." mão renovados com pouco 
feitio, 

4 a I í>9 S3. ela P a l m a , 4 a iZ 

Junto á Caaa das Gaiolas 
TELEFONE 3878 

H Uiuva de Manuel 
|| da Costa Marques 
Ü & C.a Limitada 

Telefone 2.675-C 

Tuberculose, ane-
mia, fa!ta de forças 
e de apetite: Nucleo-

catcina 

Praça dos Restauradores. 18 

Lisboa 476 

Precisam-se, com prática de oficina, 
Rua dos Correeiros, n.° 119. 

Sociedade Anônima..—Estaiutos de 30 de 

Novembro de 1894 

AV ISO AO P U B L I C O 

Apeadairo de Pinheiro d® Lafões 
Secundo comunicação doa Caminhos de 

Ferro do Valle do Vouga n partir do dia 1 
de Outubro de 1919, é elevada à categoria 
de Apeadeiro, a paragem de Pinheiro de 
Laíões, ficando habilitada a todo o servi-
ço de. passageiros, bagagens, grande e pe-
ijuena velocidade. 

As distancias quilométricas de aplicação 
s2o as que constam do quadro de distan-
cias quilométricas daqueles Caminhos de 
Ferro, cm vigor desde 1 de Abril de 1914. 
O Director Cleral da Companhia, Feireira 
de Mesquita. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seja êle de que qualidade fôr e antigo 
que seja. a sua cura é certíssima e em 
poucos dias sentindo-se prontos alívios 
logo em seguida às primeiras vezes que 
se uzar. Cada tubo 1$50, pelo correio 
mais $20. Vende-se na travessa da Oli-
veira, 21, r[c. D. (ao Largo da Es-
trela). (631) 

B o d o n% s u a p r o p r i e d a d e 

S EOT̂ Í 130 em TOMAR vende-se na 
Si Dnlitiilln oficina de alfaiate e ser-

zidor de Raimundo Ribeiro, rua Leiria, 
onde recebe anúncios e correspondên-
cias. 

Calçado Barato 
Só vende o 

Sociedade Anônima—Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

E X P L O R A Ç Ã O 

Fornecimento de uniformes Jfõo me ralo! 
Vou ali à C H A P E L A R i A L U Z l -

T A N A j e por um preço baralissl-

mo, compro um chapéu bom, boni-

to, bem acabado e duma solides capaz 

de resistir a todos os vasos. 

Pelas 15 horas do dia 30 do corrente mês 
de Outubro, na estação Central de Lisboa 
(Rossiol perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas até aquela 
hora as propostas recebidas para o forneci-
mento de uniformes para o pessoal de es-
taçOes, trens e revisão,.ate 31 de Dezembro 
de 1920. 

As condições para esta arrematação esãto 
patentes na Repartição do Pessoal da Ex-
ploração (estaco de Lisboa-Santa Apoió-
ttia) todos os dias úteis desde as 10 até ás 
16 horas. 

A propostas deverão ser enviadas ã Dire-
ção Geral da Companhia (estação de Santa 
Apolónia) em sobrescrito fechado e com a 
indicação exterior seguinte; 

Proposta para o fornecimento de uniformes 

Deposito provisório a fazer na Caixa da 
Companhia — Esc. iOOíO:). 

Lisboa, 8 de Outubro de 1919. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

INTENDENTE (defronte 
do chaíariz) m 

Seguros sôbre a vida humana 

E CONTRA. 

Acident03>i0 trabalho, incêndios, 

roubo 
e riscos de transporte 91 

Rua Arco Marquês do Alegrais, 45-51 Tolstoi: 
A próxima revolução. 
A escravidão moderna 
Pão para a boca 
Ao clero 

Varemies — O terrorismo 
em França 

Zola: 

A taberna (3 v.) ..... 
A obra (2 v.) 
A terra (2 v.) 
A alegria de viver (2 v.) 
Lourdes 

A SEMENTE!RA - 4 ü ano e 
até ao último número da 
l . 1 série, 16 números, 
128 páginas de sociolo-
gia, biografia, gravuras, 
etc 

Os 2 primeiros anos da 2.a 

série, 1910-1917, com óti-
ma e variada colabora-
ção, cançSes revolucio-
nárias com música, tro-
vas sociais, teatro, gra-
vuras, etc., alím de cêr-
ca de 400 receitas, fór-
mulas e conselhos, um 
volume de 334 páginas, 
solto 

Os 4 anos da 2.» série(1916 
a 1919) 656 páginas 

F0T0GRAVURAS (em papel 

couché), de Bakunine, 
Beri&çiot, CaÜero, Dar-

win, Paure, Ferreira, Go-
rj, Lcrenzo, .Morris, Pae-
pe, Proudhon, Reclus, 
Sudermann, Stepniak, 
cada 

0 ZÉ (Número comemora-
tivo do 1.» de Maio 1919). 

KrapotUine: 

Os bastidores da guer-
ra,-. 

A conquista do pão . . 
Palavras dum revol-

tado 
A gxande revolução (2 

vol.) 
Fm volta duma vida.. 
A anarquia -- Sua filo-

sofia, seu ideal . . . . 
Lar.íatier— A Social De-
. mòcràcia na Alemanha, 

Leone— O sindicalismo.., 
Libertas O rei e o anar-

quista ' 

Lima (Adolfo) : 

tducjção e ensino . . . 
O movimento operário 

em Poitugal 

Malatesta: 

Em tempo de eleições 
Entre camponezes.... 
A política parlamentar 

no movimento socia-
lista 

flflarx — O capital 
Moiinari — Problemas so-

ciais 

Ncrdau: 
A mentira religiosa.. 
As mentiras conven-

cionais da nossa civi-
lisação (2 vol.) 

Prat e Briand — Sindicalis-
mo e greve geral 

Ribeiro — O sentido de vi-
ver (versos) 

Rolar,d — A Rússia Nova.. 
Salgado—Mentiras religio-

sas 

Adrian dei Vale — Jesus na 
guerra 

Albert—O amor livre 
Alfredo M. Dias — A Razão 

(poemeto social) 
Beríhelot — Evangelho da 

Hora 
Carvalho — Nem Deus nem 

Diabo 
Claro — Oração da fome.. 
Dufour — O sindicalismo' e 

a próxima revolução (2 
vol.) . . . 

Delaisi —Os financeiros, os 
políticos e a guerra . . . . 

Detessalle — A Confedera-
ção do Trabalho 

E. Silva — Teatro livre e 
arte social 

Etievant — A minha defesa 

Gorki: 
Os vagabundos 
Os degenerados 
Scenas de fami l ia . . . . 
A mãe 
A Angustia 
Na' prisão 
Os ex-homens 

Grave: 
A sociedade futura.. . 
O indivíduo e a socie-

dade 
A anarquia — Fins e 

meios 

Hamon: 

Psicologia do militar 
profissional 

Psicologia do socialis-
ta-anarquista 

Socialismo eAnarqui?-
mo 

AUEMDA: 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
por PERFEITO DE CARVALHO 

Rrrt'bc/ii-s? pedidos na administração 

da Hstalha. 

por Jorge Et iévant 
Auto-defesa do autor no tribunal, é una 

das melhores obras de propaganda social 
revolucionária. 

Pedidos desde já á administração 40 
A Sementeira, Cais do Sodré, 88, oi» a* 
administração dêste jornal. 

Cada exemplar, 5 centavo». 

C O M P R A I N A 

Louçaria do Poço Novo 
Louças esmaltadas, vidros, jarras, can-

dieiros, faianças, porcelanas, etc., etc. 
Serviços de jantar e almoço em faian-

ça e porcelana. 
Variedade em objectos para brindes. 

Sortimento em artigos de uso domés-
tico. 

A p o s a r do s p r e g o s r e s u m i d o s 
m a r c a d o s n o s a r t i g o s , o s leito-
r e s de «A Ba ta lha» , t e m o des -
conto de 6 °(o ( s e n d o 3 °i0 a f a v o r 
do j o r n a l ) . 

$aiisfazem-se encomen-
das para a província 
— ilhas e colônias — 

(260) 

LSfSO ífl N(l MOVO, 11--Lisboa 
(junto da C. do Combro, defronte 

da Palmeira) 

AVISO AO PUBLICO 
Em virtude das dificuldades com que esta 

Companliia está lutan 'o para a descarga 
das mercadorias nas estaçOts de Lisboa-
-Cais dos Soldados e Alcftittnra Terra, vê-
se forçada a reslringir durar,te os dias 13 a 
18 do corrente, ambos iiiciustíé, o serviço 
:le expedição de remessas com destino 
àquelas estações," tanto em grande como 
em pequena velocidade, quer das estações 
•Ias nossas linhas, quer Uas llniias do Mi-
nho e Douro e Beira Alta, unicamente às 
remessas de vagão completo das seguintes 
mercadorias : 

Arroz, ba atas, carvão, cortiça, madeira, 
gado e vinho. 

O sei Viço de grande velocidade para a 
estação de Lisboa-Rocio continua restrin-
gido às remessas de Volumes de pêso nio 
superior a 10 quilogramas, e criação, frutas, 
OVJS e laticínios, qualquer que seja a sua 
procedência. 

Lisboa, 13 de Outubro de 1919. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita. 

Perfeito de Carvalho 
O mártir de Oolgota volta à terra, a 

observar os frutos produzidos pela sua 

propaganda revolucionária, há perto 

de clois mil anos efectuada. Encontra a 

guerra, o massacre, a pilhagem, a vio-

líncia. E de novo recomeça predicando 

a fraternidade, o desinterêsse. Os ho-

mens de agora, tão bons como os de 

outrora, não o compreendem. E Jesus 

morre, uma segunda vez, no apostola-

do sublime que o impulsiona. Tal é o 

motivo da fantasia de Adrian dei Valle, 

fantasia concebida em intuitos de evan-

gelização revolucionária e emancipa-

dora. 

Jesus na Guerra 
Um elegante volume, artisticamente 

«guardado na capa, claramenteimpres-

•o, bom papel. 

PREÇO $50 centavos 
A' venda na administração de A BA-

TALHA, Calçada do Combro, 38-A, 2.° 

N O T f t à 

C O M E N T Á R I O S 

Horár io dos comboios 
9.° aditamento ao cartaz horário D 151 

LINHA DE SINTRA 
Previne-se o publico de que ficam em 

suspenso as disposições do 8.° aditamento 
ao cartaz horário D lõl, continuando pois, 
a efectuar-se, até novo aviso em contrário, 
os comboios que, segundo o referido 8.° 
aditamento, deviam cessar a partir dc 1S do 
corrente e ous sSo as seguintes: 

Comboio n." 1351, que parte de Lisboa-
Rossio às 11,15 aos domingos e dias feria-
dos. 

Comboio n.° 1554, que parte diariamente 
de Sir.tra às 9,55. 

Combóio n.° 1355, que, nos dias úteis, 
parte de Lisboa-Rossio às 19,10. 

Lisboa, 15 de Outubro de 1919. 

O director geral da Companhia, 
Ferreira ele Mesquita. 

A' venda em todas as livrarias e na 

Administração de A Batalha. (Poemetc social) 
O inteligente operário-gráfico Alfre-

do Neves Dias compôs um interessante 
poemeto social, cujo produto liquido 
reverte a favor do jornal A Batalha. 
Trata-se de uma pequenina obra, ins-
pirada e sincera, técnicamente perfeita, 
que se lê com agrado, pelas suas pas-
sagens atraentes. 

A BATALHA em L A G O S , en-
contra-se à vett-

da na Havanêsa Pedro Dias. 

Satisfazem-se todos os pedidos destas e de outras pai 
b l i c a ç õ G s , quando acompanhados das respectivas impor 
t â í s c â a s , e dirigidos à administração dc R Bf lTf tL i l f t . SIFILIS 

CALÇADA DO COMBRO, 38-A, 2 
-LISBOA-PORTUGAL 

Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa unesp 


